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> ■

lo lo  Pessoa e g u a m a  
Casa do I rtista popular

p 4 e p 5

La» .•

E mais Assinada a ordem de sexxatgO paxa aonstrução do Hospital de Trauma de Campin.

http://www.paraiba.pb.gov.br
mailto:redacao@auniao.com.br


JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2006

•  ^

opm iaoH Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

galdinojp@yahoo.com.br

Garantindo a safra
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POSSE NO SINTSERF

Será empossada hoje, às 18h, a 
nova diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores em Serviço 
Público Federal do Estado da 
Paraíba (Sintserf-PB). A solenida­
de acontece na sede da entidade, 
na rua João Amorim, 343, Certro. 
0 novo presidente é Francisco de 
Assis da Silva (Assis Mandela), 
funcionário da Funasa.

UMA BOA NOVA

0 Programa Boa Nova está 
fazendo investimentos de R$ 88 
milhões em ações que estãc 
ajudando a melhorar a qualicade 
de vida das famílias beneficia­
das, em dezenas de cidades Em 
João Pessoa o programa esiá 
presente em vários bairros com 
saneamento básico, além de 
recuperação de escolas.

ATENDIMENTOS

0 Flospital Regional de Carrpina 
Grande atendeu 113.553 mil 
pacientes durante o ano de 
2005.Diariamente são feitas 
cerca de 300 consultas. 0 
hospital é referência para 173 
municípios paraibanos e atende 
ainda pessoas vindas dos 
Estados do Rio Grande do Norte 
e Pernambuco.

EM SALVADOR

0 presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva embarcou para Salvador 
(BA) por volta das 8 horas da 
manhã de ontem (5) e depois 
segue para a Base Naval de 
Aratu, onde passará cinco dias 
descansando, sem compromis­
sos oficiais. A informação é da 
Secretaria de Imprensa da 
Presidência.

AMBULANTES

Os Ambulantes que já estão 
cadastrados na Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb) de João Pessoa 
poderão voltar para os locais 
onde já comercializavam, até 
que a Prefeitura defina um local 
definifivo. Os vendedores de 
frutas devem ficar no Mercado 
Público.

CAMPO AMPLIADO

0 projeto que visa ampliar e 
estruturar o estádio Joaquim de 
Almeida Sobrinho, pertencente 
ao Botafogo, está provado pelo 
presidente Rodolfo Pinheiro , 
Lima, que aposta na união de 
todos os botafoguenses para a 
obra ser concluída. Os trabalhos 
serão coordenados pelo presi­
dente do Conselho Deliberativo.

ãis uma vez, preocupado com o planejamen­
to do plantio e o aumento da produtividade 
agrícola, o Governo do Estado aumenta em 
100 por cento o volume de sementes e ini­
cia a distribuição, o que deverá redundar 
em mais uma elevação da safra paraibana. 
Cumprindo o calendário agrícola, o Progra­
ma Semente de Primeira deverá distribuir 
até meado de fevereiro quase duas mil to­
neladas de sementes.

A distribuição obedece a estratégia para 
o plantio de acordo com as normas de zo- 
neamento agrícola feito pela Embrapa, que 
discorre sobre época e local visando ao me­
lhor aproveitamento dos grãos. Esse cuida­
do do Governo, desde 2003, vem resultan­
do em grandes safras. Somente de algodão 
serão distribuídas 630 toneladas de semen­
tes, beneficiando 42 mil produtores em 180 
municípios paraibanos.

Esse cuidado, no ano passado, fez com 
que na safra de 2005, muitos produtos re­
gistrarem desempenho positivo, em com­
paração a 2004. A produção de abacaxi, por 
exemplo, registrou crescimento de 17,6%, 
alcançando mais de 325 milhões de fmcos; 
a mamona, com 1499 toneladas, aumen-

Consolidação
Fernando Vasconcelos

F in a l  de ano, época de balanço também para 
as editoras. O ano de 2003 foi, na opinião de 
especialistas, um dos mais produtivos em matéria 
editorial. A Editora Saraiva termina o ano 
lançando várias obras, dentre elas a  30^ edição 
de Comentários à Consolidação das heis do 
Trabalho, organizada por Valentin Carrion. Em 
trinta anos de publicação, a “CLT do Carrion” 
tornou-se leitura indispensável para profissionais 
e estudiosos da área trabalhista. Hoje, é 
atualizada por Eduardo Carrion e a presente 
edição está de acordo com a Emenda 
Constitucional 4312004. A obra é  uma síntese 
atualizada de todo o direito do trabalho, 
material e processual, inclusive de textos que não 
fazem parte da CLT: FGTS, o trabalho rural, a 
assistência jud iciária  e o mandado de segurança 
são exemplos de assuntos mencionados nos 
comentários ao artigo consolidado que lhes é  mais 
próximo. Além disso, o autor dispensa tratamento 
científico aos comentários e indica obras que 
tratam os assuntos com maior profundidade. 
Foram introduzidas referências a  textos legais 
recentes e inúmeras alterações promovidas por 
Emendas Constitucionais, leis novas e 
regulamentos.

Outra obra de real importância é  o Códtgo

tou 58%, assim como a mandioca (variação 
38% maior) e a laranja, numa expansão de 
123 toneladas na produção, de acordo com 
pesquisa realizada pelo Grupo de Coorde­
nação das Estatísticas Agropecuárias da Pa­
raíba (GCEA) e divulgada pelo IBGE.

No caso do abacaxi, o GCEA - que é com­
posto por órgãos estaduais e federais - apu­
rou que, em 2005, a área destinada à colhei­
ta situou-se em torno de 11 .102  hectares, 
com um rendimento de 29.329 frutos/ha, 
que em termos absolutos, a área colhida foi 
ampliada em mais 2 .171 hectares (em 2004  
a área foi de 8.931 hectares) e a produção 
foi 57 milhões 506 mil frutos maior do que 
a da safra de 2004, que registrou 268 mi­
lhões 106 mil frutos.

No caso da mamona, a produção total, 
em 2005, foi de 1.499 toneladas, ficando 
58,8% acima da obtida em 2004, que foi de 
617 toneladas. Este ano, a exemplo do ano 
passado, o Governo do Estado disponibili­
zou, através da Secretaria da Agricultura, 
sementes de sorgo forrageiro para servir de 
reserva estratégica para a alimentação do 
rebanho no período de estiagem. A  expec­
tativa é de boa safra em 2006!

Theotonio Negrão - Edição 2003, que a  Editora 
Saraiva apresenta a  toda a comunidade ju ríd ica  
brasileira, de autoria de Theotônio Negrão e Jo sé  
Roberto Ferreira Gouvêa. O livro está atualizado 
até 10 de fevereiro de 2003, conforme a Emenda 
Constitucional n‘̂  43 e a  Nova Lei de Falências, 
a 24^ edição do Código C ivil e legislação c iv il em 
vigor.

Livro interessantíssimo e também de grande 
utilidade é Exame da OAB Penal - 2^  Fase, de 
Luiz Gonzaga Chaves, f o i  lançado também pela  
Saraiva (2^ edição - 2003 - 2 3 2  págs. - R$ 
34,00). O objetivo deste livro, em sua 2^ edição, é  
orientar e preparar os candidatos para desafio da  
prova prático-profissional de Direito Penal na 2^ 
fa se do Exame da OAB. A grande meta é 
fam iliarizar o candidato com questões que fizeram  
parte de exames anteriores, oferecendo-lhe condições 
para identificar corretamente qual a peça a  ser 
impetrada, a quem deve ser dirigida, como 
elaborá-la etc. Baseada em método de ensino 
empregado nos principais cursos preparatórios para  
a OAB em São Paulo, com índice de aprovação 
superior a  90%, esta obra oferece ainda dicas 
para a realização da fase, orientando o 
candidato na preparação para essa decisiva etapa 
do exame, bem como o aconselhando quanto à  
necessidade de dedicar-se ao estudo dos exames 
anteriores.

Fernando Vasconcelos É professor
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GOVERNADOR ASSINA ORDEM DE SERVIÇO 
PARA A CONSTRUÇÃO D O  HOSPITAL DE 
EMERGÊNCIA E TRAUMA DE CAMPINA GRANDE

Cbmpmmisso
com a saúde da população

O Governo do Estado, através 
da Suplan, assinou, na quar­
ta-feira, 4, o contrato com a 

Construtora E.C. Engenharia e Con­
sultoria Ltda para o início das obras de 
construção do Hospital de Emergên­
cia e Trauma de Campina Grande. A  
ordem de serviço foi emitida ontem  
pelo governador Cássio Cunha Lima 
que está agendando uma visita de ins­
peção às obras de constmção da unida­
de hospitalar, que será a maior do Es­
tado na área de trauma e que vai aten­
der toda a Região do Compartimento 
da Borborema e também do Brejo, 
Cariri, Curimataú e Sertão paraibano.

Com valor aproximado de R$ 21  
milhões e constituindo-se num em­
preendimento que vai beneficiar uma 
demanda de quase dois milhões de 
pessoas, conforme estudo feito pela 
Secretaria Estadual de Saúde, o Hos­
pital de Emergência e Trauma de 
Campina Grande foi projetado para 
ser referência no setor de saúde do 
Estado. Edificado num terreno com

0 hospital de Emergência e Trauma de Campina Grande vai atender toda a região 
do Compartimento Ãi Botiwrema, Brejo, Cariri, Curimataú e Sertão.

área de 7 0  mil m etros quadrados, 
bem maior do que o terreno onde foi 
construído o hospital de Emergência 
e Trauma de João  Pessoa, o novo 
hospital campinense contará, nessa

prim eira etapa, com 9 0  leitos, ha­
vendo a possibilidade de expansão 
para 180, sendo mais 9 0  localizados 
em outro pavimento a ser concluído 
posteriormente.

Unidade terá atendimento pré-hospitalar
A constmção do hospital de Emer­

gência e Trauma de Campina Grande 
vai dotar a cidade de uma unidade hos­
pitalar planejada em conformidade 
com as exigências do Plano Estadual 
de Atenção Integral às Urgências, pro- 
piosto e implementado na Paraíba pelo 
Governo do Estado por meio do Ser­
viço de Atendimento Móvel de Urgên­
cia (Samu — 192).

Com atendimento pré-hospitalar 
em todo o Estado, o Samu funciona 
com base nos pólos regionais de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos e Sou­
sa, viabilizando uma melhor estmtu- 
ração do controle de fluxo de pacientes 
através das portas de entrada das Ur­
gências no Sistema Único de Saúde — 
Sus. Somado aos mais de um milhão 
de moradores das regiões do Brejo, Cu­
rimataú, Cariri e Sertão, esse contigente 
será elevado para cerca de dois milhões 
de habitantes que serão beneficiados 
com o atendimento especializado e di­
recionado a pacientes com risco de vida 
cujos agravos necessitam de atenção

imediata, mediante utilização de téc­
nicas complexas de assistência que pro­
porcionem condições dignas e seguras 
na realização do ato médico e seus des­
dobramentos.

EDIHCAÇÃO
Conforme previsto no projeto exe­

cutivo, o hospital de Emergêncià^V 
Trauma de Campina Grande será edi­
ficado num terreno de 9 0  mil metros 
quadrados e terá uma área de constm­
ção de 17 mil metros quadrados, além 
de estacionamento com 654  vagas e 
um heliponto (espaço reservado para 
pouso de helicóptero). No projeto ar­
quitetônico estão previstas 601 depen­
dências e 186 leitos.

Para prestar o melhor atendimen­
to de emergência e trauma à popula­
ção, o hospital será dotado de clínica 
médica, clínica cirúrgica, clínica orto­
pédica e traumatológica, clínica pedi­
átrica e traumatológica e clínica espe­
cializada (oftalmologia, otorrinolarin­
gologia, neurologia e buco-facial).

Na área de internação hospitalar 
serão disponibilizados um centro cirúr­
gico dotado de seis salas de cirurgia (sen­
do duas para ortopedia, duas para trans­
plante em vivo e in vitro e as demais 
para cimrgias de médio porte); uma 
sala para recujjeração pós-anestésico 
com sete leitos; uma sala para peque­
nas intervenções cirúrgicas de emergên­
cia, e um Centro de Diagnóstico (to- 
mografia computadorizada, dois raios- 
X  com sistema digital de imagem, 
ultrassonografia com doppler colori­
do, endoscopia, broncoscopia, arco ci­
rúrgico e uma unidade de hemodinâ- 
mica para instalações futuras).

Também haverá uma Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI) com dez 
leitos para adultos e dez para o público 
infantil; uma Unidade de Tratamento 
para Queimados (UTQ) — balneotera- 
pia, tratamento hiperbárico (02 leitos) 
e hemodiálise (02 leitos), e laboratóri­
os especializados em hematologia, bi­
oquímica, microbiologia, líquor e pa- 
rasitologia/ análise.

Segurança Alimentar
A. Paraíba vai sediar, em Capim, o Primeiro 

Consórcio de Segurança Alimentar e Nutricional 
do Litoral Norte, projeto na ordem de 500 mil reais, 
arrancado do Governo Federal pelo secretário 
Armando Abílio, que vem com treinamento e 
cursos nas mais variadas regiões, “ensinando o 
pessoal a pescar”, dando-lhe condições para que 
melhore sua qualidade de vida com trabalho e renda.

O projeto, que será coordenado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Humano do Estado, tem 
somente em Minas Gerais, Rio Grande do Norte 
e Pernambuco. Na Paraíba apoiará o desenvolvi­
mento e implantação de unidades produtivas em 
área composta por 13 municípios: Araçagi, Baía 
da Traição, Capim, Cuité de Mamanguape, Curral 
de Cima, Itapororoca, Jacaraú, Lucena, Marcação, 
Pedro Régis, Mataraca e Rio Tinto.

O Consórcio de Segurança Alimentar e 
Nutricional vai beneficiar diretamente 325 agriculto­
res, que receberão kits a serem utilizados em 
atividades como Permacultura e Apicultura, depois 
de se submeterem ao curso de Administração Rural.

ANEL DO CARIRI
Com o trecho da estrada Sumé-Congo, o 

governador Cássio Cunha Lima imprime o 
primeiro passo para o complexo viário “Anel do 
Cariri”.

Aquela região é a mais deficiente em termos 
de estradas. Futuramente, os municípios da área 
estarão interligados por boa malha viária.

SEMELHANÇA
O médico Metuselá assumiu a Secretaria de 

Saúde de Campina Grande.
Trata-se do homem certo no lugar exato.
Competência à parte, o nome já lembra 

algum remédio da família de metiolate.

CANDIDATURA
Roni Curvelo, paraibano, assessor do ex- 

presidente Collor quando do seu “exílio” nos 
Estados Unidos, vai disputar uma vaga de deputa­
do em Pernambuco.

Integra a legerwla do Partido Trabalhista 
Cristão.

NATURAL
Comentário de um deputado estadual, sobre a 

matéria dos jornais informando que “Tião surpre­
ende e muda apoio para o Senado”:

- Tião nunca surpreende...

CONTRA-SENSO
Casa de ferreiro, esp>eto de pau.
O Banco de Investimento Morgan Stanley 

demitiu quatro dirigentes pelo fato de terem 
cometido o supremo “pecado” de ir a um strip­
tease.

Logo banco, que costuma tirar do cliente até a 
roupa do corpo.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l is t a
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Roubo via internet
A  Unisys Corp, multinacional de informática 

com forte presença no segmento de soluções técnicas 
voltadas para bancos, divulgou pesquisa que revela 
que o Brasil é o terceiro Pas em número de fraudes 
bancárias de "roubo de ider tidade". Ou seja, fraudes 
via internet efetuadas por marginais que realizam 
saques, pagamentos e transferências usando dados 
pessoais e bancários roubacos. O estudo foi realizado 
entre os dias 8 e 22 de ago;to de 2005 e entrevistou 
6.500 pessoas que possuem conta corrente ou cartão 
de crédito em 8 países (México, Austrália, Estados 
Unidos, França, Inglaterra, Hong Kong, Alemanha 
e Brasil). Entre os mil bra;.ileiros entrevistados, 9%  
disseram que já foram vítinas de fraude. Esse 
número coloca o Brasil atrás apenas do Reino Unido 
com 11%  e dos Estados Unidos, com 17% dos 
entrevistados dizendo que já foram vítimas de 
"roubo eletrônico".

VÍCIO EM INTERNET
Um novo tipo de vício começa a preocupar os 

psicólogos e psiquiatras ncrte-americanos, o vício em 
navegar na internet. Segui ido os especialistas, o vício 
pode ser tão danoso quanto o alcoolismo ou o uso de 
drogas e eles estimam que entre 6% e 10% dos 
intemautas americanos já são dependentes da navega­
ção virtual. Já  foi definida, pelos psiquiatras, uma lista 
com 15 sintomas piara ideitificar o vício na internet. 
Entre os itens da lista constam: mentir sobre quanto 
tempo passa on-line, ganho de joeso, dores nas costas e 
ansiedade para usar o computador, além de abandono 
do convívio com amigos e a ida a festas.

BANDAS VIRTUAIS
Mas nem tudo é maldade na internet. Uma das 

boas novidades é o surgimento de bandas virtuais na 
web. Um bom exemplo é o site CreateBands que 
viabiliza a criação de um i banda virtual e propicia 
apresentações online part todo mundo ver e o mais 
impiortante: sem incomodar os vizinhos. A  partir do 
site, você pxxle montar tm  gmpx) de rock eletrônico, 
com guitarra, baixo e batería ou um acústico, 
formado pior piercussão, ’ 'ocal e solo de gaita. E 
piossível ainda selecionar um ambiente de fondo para 
as apresentações em terr po real e definir tipios de 
iluminação. Os músicos tcxam automaticamente 
mas aceitam ser controlados através do teclado do 
computador.

PODCAST DAS PAULINAS
Para ampliar ainda mais o uso da internet para 

divulgação das "Edições Paulinas", tradicional editora 
de livros, CDs, DVDs o periódicos católicos, está 
sendo preparado o prirr eiro PodCast - tecnologia 
que piermite a criação d í programas de áudio 
piersonalizados para divulgação na internet - da 
Igreja Católica no Brasil. As Irmãs Paulinas sempre 
inovaram e foram pioneiras no uso de TI (Tecnologia 
da Informação) na venda e distribuição de material 
de conteúdo religioso. íxemplo maior é o portal de 
comércio eletrônico, cr ado pxir elas, que completa 
esse mês de janeiro, neve anos de existência sendo 
visitado por cerca de 2 30 mil intemautas todos os 
meses. Além do piortal, as irmãs piossuem ainda, um 
informativo eletrônico diário com 20 mil assinantes. 
E a tecnologia a serviçj da fé.

Alexandre Moura É e n g e n h e ir o  e l e t r ô n ic o , m b a
EM SOFTWARE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, 

DIRETORDA UGHT INFCX:ON TECNOLOGIA S/A E 
PRESIC ENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 

•MPRESARIAL DE CAMPINA GRANDE.

CONSUM IDOR DEVE PESQUISAR BASTANTE, 
POIS OS PREÇOS APRESENTAM MUIT A 
DIFERENÇA ENTRE O S ESTABELECIMENTOS

M aterial escolar tem^^ariação de até

Jacqueline Santos

A s férias escolares já come­
çaram e os pais já acumulam 
. uma árdua tarefa para o mês 

de janeiro: a compra do material es­
colar. Em busca de economia, uma dica 
para os consumidores é pesquisar bas- _ 
tante, pois os preços variam muito en­
tre um estabelecimento e outro. "A •di­
ferença pode chegar a até 70%", infor­
mou o secretário executivo do Procon 
Estadual, Odon Bezerra.

Ele disse que o órgão realizará, so­
mente em janeiro, quatro pesquisas. "Ire­
mos fazer visitas a algumas papelarias 
durante a primeira semana do mês, con­
tinuando nas semanas que se seguem", 
disse.

O objetivo das pesquisas é auxiliar o 
consumidor na escolha do estabelecimen­
to em que vai comprar. "As pessoas te­
rão acesso às informações colhidas atra­
vés do site do Procon ou na própria sede, 
que se localiza no Parque Sólon de Luce- 
na", explicou.

Além da pesquisa de preços reaJza- 
da pelo Procon-PB, Odon Bezerra aler­
ta o consumidor a fazer sua própria pes­
quisa. "Percorra diversas lojas, só assim 
poderá conhecer os menores preços e as 
melhores opções de pagamento", av.sou.

Uma maneira prática de diminuir 
as despesas (já que não há como fogir 
daquela lista enorme elaborada pelas ins­
tituições educacionais) é fazer uma reci­
clagem de todo o material que foi utili­
zado no ano passado, verificando o que 
pode ser usado novamente.

Odon Bezerra aconselha os pais a 
aproveitarem parte do material, a exem­
plo de mochilas, compassos e réguas. 
"Os compradores devem evitar comprar 
mochilas de modismo, assim poderá ter 
maior proveito para os próximos anos", 
conta.

Comprar em grupo também pode 
ser sinal de menores gastos. Odon ex­
plicou que uma alternativa para fazer 
com que os preços caiam é ir ao estabe­
lecimento com outros pais que objeti­
vem frizer uma compra semelhante. "A 
possibilidade de vender um gran.de vo­
lume de mercadorias de uma úrwca vez 
faz com que o lojista ofereça um des­
conto maior", afirmou.

70%

Mercadorias devem ser expostas 
com informações para o cliente

Na hora de adquirir o material de 
seu filho, veja cuidadosamente se o 
valor que você está pagando é o mes­
mo daquele que você viu na gôndola 
da papelaria. Além disso, o fornece­
dor deve expor as mercadorias com 
informações básicas como preço e 
quantidade.

O Código de Defesa do Consumi­
dor (CDC), no artigo 31, determina que 
a oferta e apresentação de produtos de­
vem assegurar informações corretas, 
claras, precisas, ostensivas sobre suas 
características, qualidades, quantidade, 
composição, preço, entre outros dados.

Em relação às mercadorias impor­
tadas, caso o fabricante não as forneça 
com todas as informações em Língua 
Portuguesa, o expositor deve traduzir 
para evitar dúvidas. Esta obrigação 
também está disposta no Código.

C  secretário do Procon-PB afirma 
que se o consumidor encontrar algu­
ma falha no material como rasgos em 
cadernos, ferrugem no compasso pode

exigir a troca por outra mercadoria em 
perfeitas condições de uso. Você tem  
um prazo para troca de até 90  dias e o 
comerciante deve trocá-la imediata­
mente", assegura.

Muitas escolas costumam exigir 
dos responsáveis p>elo aluno a entrega 
de todo o material logo no iníciít do 
ano letivo. No entanto, Odon Bezer­
ra alerta que os pais {xxlem entregar o 
material às escolas de maneira fracio­
nada. "Toda aquela quantidade de itens 
que compõem a lista pode ser entre­
gue ao longo do ano, de acordo com a 
necessidade do aluno. Neste sentido, 
se faz necessário o acompanhamento 
dos gastos da criança", complementa.

Você deve estar de olho nas obser­
vações escritas na listagem do mate­
rial as quais o persuade a comprar em 
determinada livraria. "Exigir condici­
onamento é proibido. Por exemplo: 
'compre na livraria tal'. O consumi­
dor tem o direito de escolher onde 
deseja comprar", enfatizou.

mailto:alex@lightinfocon.com.bl
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GOVERNADOR ASSINA ORDEM DE SERVIÇO 
PARA A CONSTRUÇÃO D O  HOSPITAL DE 
EMERGÊNCIA E TRAUMA DE CAMPINA GRANDE

G)mpix)misso
com a saúde da população

O Governo do Estado, através 
da Suplan, assinou, na quar­
ta-feira, 4, o contrato com a 

Construtora E.C. Engenharia e Con­
sultoria Ltda para o início das obras de 
construção do Hospital de Emergên­
cia e Trauma de Campina Grande. A  
ordem de serviço foi emitida ontem  
pelo governador Cássio Cunha Lima 
que está agendando uma visita de ins­
peção às obras de construção da unida­
de hospitalar, que será a maior do Es­
tado na área de trauma e que vai aten­
der toda a Região do Compartimento 
da Borborema e também do Brejo, 
Cariri, Curimataú e Sertão paraibano.

Com valor aproximado de R$ 21  
milhões e constituindo-se num em­
preendimento que vai beneficiar uma 
demanda de quase dois milhões de 
pessoas, conforme estudo feito pela 
Secretaria Estadual de Saúde, o Hos­
p ital de Emergência e Trauma de 
Campina Grande foi projetado para 
ser referência no setor de saúde do 
Estado. Edificado num terreno com

%
0 hospital de Emergência e Trauma de Campina Grande vai atender toda a região 
do Con^rtimento da Borixrrema, Brejo, Cariri, Curimataú e Sertõo.

íí-..

área de 7 0  m il m etros quadrados, 
bem maior do que o terreno onde foi 
construído o hospital de Emergência 
e Trauma de João  Pessoa, o novo 
hospital campinense contará, nessa

prim eira etapa, com 9 0  leitos, ha­
vendo a possibilidade de expansão 
para 180 , sendo mais 9 0  localizados 
em outro pavimento a ser concluído 
posteriormente.

Unidade terá atendimento pré-hospitalar
A  construção do hospital de Emer­

gência e Trauma de Campina Grande 
vai dotar a cidade de uma unidade hos­
pitalar planejada em conformidade 
com as exigências do Plano Estadual 
de Atenção Integral às Urgências, pro­
posto e implementado na Paraíba pelo 
Governo do Estado por meio do Ser­
viço de Atendimento Móvel de Urgên­
cia (Samu — 192).

Com atendimento pré-hospitalar 
em todo o Estado, o Samu funciona 
com base nos pólos regionais de João 
Pessoa, Campina Grande, Patos e Sou­
sa, viabilizando uma melhor estrutu­
ração do controle de fluxo de pacientes 
através das portas de entrada das Ur­
gências no Sistema Único de Saúde — 
Sus. Somado aos mais de um milhão 
de moradores das regiões do Brejo, Cu­
rimataú, Cariri e Sertão, esse contigente 
será elevado para cerca de dois milhões 
de habitantes que serão beneficiados 
com o atendimento especializado e di­
recionado a pacientes com risco de vida 
cujos agravos necessitam de atenção

imediata, mediante utilização de téc­
nicas complexas de assistência que pro­
porcionem condições dignas e seguras 
na realização do ato médico e seus des­
dobramentos.

EDIHCAÇÃO
Conforme previsto no projeto exe­

cutivo, o hospital de Emergêncií-^é' 
Trauma de Campina Grande será edi­
ficado num terreno de 9 0  mil metros 
quadrados e terá uma área de constm- 
ção de 17 mil metros quadrados, além 
de estacionamento com 65 4  vagas e 
um heliponto (espaço reservado para 
px)uso de helicóptero). No projeto ar­
quitetônico estão previstas 601 depen­
dências e 186 leitos.

Para prestar o melhor atendimen­
to de emergência e trauma à popula­
ção, o hospital será dotado de clínica 
médica, clínica cirúrgica, clínica orto­
pédica e traumatológica, clínica pedi­
átrica e traumatológica e clínica espe­
cializada (oftalmologia, otorrinolarin­
gologia, neurologia e buco-facial).

Na área de internação hospitalar 
serão disponibilizados um centro cirúr­
gico dotado de seis salas de cirurgia (sen­
do duas para ortopedia, duas para trans­
plante em vivo e in vitro e as demais 
para cirurgias de médio porte); uma 
sala para recuperação pós-anestésico 
com sete leitos; uma sala p>ara peque­
nas intervenções cirúrgicas de emergên­
cia, e um Centro de Diagnóstico (to- 
mografia computadorizada, dois raios- 
X  com sistema digital de imagem, 
ultrassonografia com doppler colori­
do, endoscopia, broncoscopia, arco ci­
rúrgico e uma unidade de hemodinâ- 
mica para instalações futuras).

Também haverá uma Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI) com dez 
leitos para adultos e dez para o público 
infantil; uma Unidade de Tratamento 
para (Queimados (UTQ) — balneotera- 
pia, tratamento hipierbárico (02 leitos) 
e hemodiálise (02 leitos), e laboratóri­
os especializados em hematologia, bi­
oquímica, microbiologia, líquor e pa- 
rasitologia/ análise.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o . c o m .b r

Segurança Alimentar
A. Paraíba vai sediar, em Capim, o Primeiro 

Consórcio de Segurança Alimentar e Nutricional 
do Litoral Norte, projeto na ordem de 500 mil reais, 
arrancado do Ciovemo Federal pelo secretário 
Armando Abílio, que vem com treinamento e 
cursos nas mais variadas regiões, “ensinando o 
pessoal a pescar”, dando-lhe condições piara que 
melhore sua qualidade de vida com trabalho e renda.

O projeto, que será coordenado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Humano do Estado, tem  
somente em Minas Gerais, Rio Grande do Norte 
e Pernambuco. Na Paraíba apeiiará o desenvolvi­
mento e implantação de unidades produtivas em 
área composta por 13 municípios: Araçagi, Baía 
da Traição, Capim, Cuité de Mamanguape, Curral 
de Cima, Itapororoca, Jacaraú, Lucena, Marcação, 
Pedro Régis, Mataraca e Rio Tinto.

O Consórcio de Segurança Alimentar e 
Nutricional vai beneficiar diretamente 325 agriculto­
res, que receberão kits a serem utilizados em 
atividades como Permacultura e Apicultura, depiois 
de se submeterem ao tairso de Administração Rural.

ANEL DO CARIRI
Com o trecho da estrada Sumé-Congo, o 

governador Cássio Cunha Lima imprime o 
primeiro passo para o complexo viário “Anel do 
Cariri”.

Aquela região é a mais deficiente em termos 
de estradas. Futuramente, os municípios da área 
estarão interligados pior boa malha viária.

SEMELHANÇA
O médico Metuselá assumiu a Secretaria de 

Saúde de Campina Grande.
Trata-se do homem certo no lugar exato.
Competência à parte, o nome já lembra 

algum remédio da família de metiolate.

CANDIDATURA
Roni Curvelo, paraibano, assessor do ex- 

presidente Collor quando do seu “exílio” nos 
Estados Unidos, vai disputar uma vaga de deputa­
do em Pernambuco.

Integra a legenda do Partido Trabalhista 
Cristão.

NATURAL
Comentário de um deputado estadual, sobre a 

matéria dos jornais informando que “Tião surpre­
ende e muda apoio para o Senado”:

- Tião nunca surpreende...

CONTRA-SENSO
Casa de ferreiro, espieto de pau.
O Banco de Investimento Morgan Stanley 

demitiu quatro dirigentes pelo fato de terem 
cometido o supremo “pecado” de ir a um strip­
tease.

Logo banco, que costuma tirar do cliente até a 
roupa do corpo.

Geovaldo Carvalho é jo r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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CASSIO INAUGURA A  CASA DO  ARTISTA 
POPULAR, C O M  MIL PEÇAS EM EXPOSIÇÃO 
PERMANENTE DE ARTESÃOS DE TO DO  O  ESTADO

Cleane Costa
REPÓRTER

Acompanhado da prineira- 
dama, Sílvia Cunha Lima, 
. coordenadora geral do pro­

grama “A  Paraíba em Suas Mãos”, 
e da vice-govemadora, Lauiemília 
Lucena, o governador Cássio Cunha 
Lima, inaugurou no início d i noite 
de ontem, em João Pessoa, i  Casa 
do Artista Popular, cjue vai abrigar 
peças de 91 artesãos, provenientes 
de coc^rativas, associações, ofici­
nas, gmpos artesanais e artesãos in­
dividuais.

As peças representam a produ- 
çãode 1.380 pessoas, dentre Oi 3.120  
artesãos de todas as regiões do Esta­
do, atendidos diretamente pelo "A 
Paraíba em Suas Mãos". O acervo, 
como foi anunciado pelo governa­
dor, será continuamente renovado 
e outras peças de outros arteãos se­
rão introduzidas.

Pela manhã, o govemadr >r apre­
sentou à imprensa a casa que está 
localizada na Praça da IiKdependên- 
cia, 56, onde, segundo declarou, 
pxxlerá ser encontrada a síntese do 
artesanato paraibano. Na obra fo­
ram investidos R| 641 mil, sendo 
R$ 245 mil com a des^repriação 
do casario, R$ 280 mil na restau­
ração e R$ 116  mil na aquiãção do 
acervo. Na mesma rua, será insta­
lado o museu da Capital na a  isa onde 
morou o ex-presidente Joãc Pessoa.

Na conversa com a imprensa, o 
governador fèz questão de destacar

REALIZAÇAO
Dona Sílvia, 
idealizadora do 
empreendimento, 
descerra a placa de 
inauguração com o 
governador Cássio

o trabalho desenvolvido p>ela arqui­
teta Janete Q«ta, respxrnsável p>ela 
piesquisa para escolha das p«ças ali 
exjxístas, bem como piela dispxjsi- 
ção delas em cada ambiente da casa. 
“Depois de Sílvia Cunha Lima, ide­
alizadora do projeto, Janete Costa é 
a grande respKjnsável por toda esta 
beleza que vocês estão vendo aqui”, 
ressaltou.

Cássio Cunha Lima salientou 
ainda que, além de ser uma vitrine 
piermanente da arte pjaraibana, a Casa 
do Artista Popular se constitui em 
mais uma op>^ no roteiro turfeti- 
co de João Pessoa “Aqui os aitistas 
terão oportunidade de conhecer a 
expressão da mssa cultura”, afinnou.

A  Casa abdga trabalhos de Ma­
ria José, de Serra BrarKa, ■qee foi 
premiada no Salão Paranaense de 
Cerâmica.

A  arquiteta Janete Costa infor­
mou cpue a Casa do Artista Popxilar 
é resultado de um trabalho de dois 
anos, que teve início com o conhe­
cimento do local pjara poder criar a 
cenografia do ambiente e selecio­
nar os artesãos e suas pieças. “Foi um 
trabalho de descoberta nas comuni­
dades, pois a escolha de um artesão 
e o sucesso de suas pjeças envolviam 
outros artistas da comunidade”, con­
tou Janete.

Ela disse ainda que o projeto tam­
bém teve o objetivo de promover o 
desenvolvimento econômico das 
comunidades e geração de renda p>ara

o artista. “Não foi uma coisa de 
prancheta, mas um projeto vivido 
e vivenciado”, ressaltou, acrescen­
tando cpue com o artesanato a Para- 
ixL deslanchou nacionalmente para 
o foturo, através das feiras e even­
tos, consolidando-se agora com a 
Casa do Artista Pc ĵular.

Estiveram presentes à soleni­
dade de inauguração o prefeito de 
João Pessoa, Ricardo Coutinho, o 
senador Efiaim Morais, represen­
tantes dos px)deres Legislativo e Ju ­
diciário, além de secretários de 
Estado e representantes da ctiltura 
paraibana.

JANETECOSTA
Arquiteta trabalhou dois anos 
para consolidar o projeto
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Casarão do 
século XX  

abriga acervo

Instalada em um casarão do 
início do século X X , a Casa do 
Artista Popular abriga uma ex­
posição permanente — cujas peças 
serão continuamente renovadas —, 
duas lojas de comercialização do 
artesanato, uma biblioteca com 
acervo da cultura e da arte popu­
lar, um ambiente com a memó­
ria do programa “A  Paraíba em 
Suas Mãos”, sala de reuniões e a

Curadoria do Artesanato.
As peças expostas abrangem 

uma diversidade de tipologias: 
barro, madeira, fibras, fios, pe­
dras, metais, couro, sementes e 
material reciclado, além de arti­
gos confeccionados com o algo­
dão colorido. Na Casa também  
pode ser encontrado um local 
destinado à gastronomia local, a 
exemplo de cachaças, fubá de mi-

Iho e m ultim istura, cocada na 
quenga, rapaduras, pimlitos, do­
ces e biscoitos caseiros, entre 
outras variedades.

Uma equipe técnica foi capa­
citada para receber os visitantes, 
que também terão à sua disposi­
ção os endereços e contatos dos 
artesãos ou das formas associati­
vas a que estão vinculados, bem 
como um terminal de informa-

ção, onde poderão consultar o 
banco de dados do artesanato, 
para obter informações mais de­
talhadas sobre as peças, capaci­
dade de produção e variedades.

A  Casa do A rtista  Popular 
estará aberta, a partir de hoje, 
para atendimento ao público de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 
17h e aos sábados, domingos e 
feriados, das lOh às l6h .

AMBIENTE
0 casarão 

restaurado 
ganhou lojas no 

quintal para 
comercialização 
dos produtos e 

decoração 
especial no seu 

interior para ijS 
exposição -• 

permanente das 
peças

SAIBA MAIS

0  "A Paraíba em Suas Mãos' rea­
liza em João Pessoa, de domingo até 
30 deste mês, o III Salão de Artesana­
to da Paraíba, no Jangada Clube, praia 
de Cabo Branco.

OIII Salão de Artesanato da Fãraíba 
aguarda a visitação de 100.000 pesso­
as neste verão, .sendo mais um even­
to para divulgação e comercialização 
dos produtos artesanais da Paraíba.

Na exposição será apresentada a 
produção artesanai de mais de dois 
mil artesãos espalhados por todo o 
Estado, aqui representados por 250 
pessoas, sendo 55 em trabalhos ma­
nuais, 170 em artesanato e 25 em 
gastronomia, abrangendo 50% a mais 
dos índices alcançados no II Salão, 
em Campina Grande, indicador de de­
sempenho coerente com a escalada 
de crescimento alcançada por este 
programa
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consumidor! Paraíba, terra amada"

Alexandre
Moura

a l e x @ l i g h t i n f o c o n . c o m . b i

Roubo via internet
A Unisys Corp, multinacional de informática 

com forte presença no segmento de soluções técnicas 
voltadas para bancos, divulgou pesquisa que revela 
que o Brasil é o terceiro Pais em número de fraudes 
bancárias de "roubo de identidade". Ou seja, fraudes 
via internet efetuadas por marginais que reali2am 
saques, pagamentos e transíêrências usando dados 
pessoais e bancários roubados. O estudo foi realizado 
entre os dias 8 e 22 de agaito de 2005 e entrevistou 
6.500  pessoas que possuem conta corrente ou cartão 
de crédito em 8 países (M..bdco, Austrália, Estados 
Unidos, França, Inglaterra Hong Kong, Alemanha 
e Brasil). Entre os mil braiileiros entrevistados, 9%  
disseram que já foram vítinas de fraude. Esse 
número coloca o Brasil atiás apenas do Reino Unido 
com 11%  e dos Estados tfnidos, com 17%  dos 
entrevistados dizendo que já foram vítimas de 
"roubo eletrônico".

VICIO EM INTERNET
Um novo tipo de vício começa a preocupar os 

psicólogos e psiquiatras norte-americanos, o vício em 
navegar na internet. Segundo os especialistas, o vício 
pode ser tão danoso quan ;o o alcoolismo ou o uso de 
drogas e eles estimam qut entre 6%  e 10%  dos 
intemautas americanos já são dependentes da navega­
ção virtual. Já  foi definidí, pelos psiquiatras, uma lista 
com 15 sintomas para idmtificar o vício na internet. 
Entre os itens da lista corstam: mentir sobre quanto 
tempo passa on-line, gan lo  de peso, dores nas costas e 
ansiedade para usar o computador, além de abandono 
do convívio com amigos e a ida a festas.

BANDAS VIRTUAIS
Mas nem tudo é m£ Idade na internet. Uma das 

boas novidades é o surgimento de bandas virtuais na 
web. Um bom exemplo é o site CreateBands que 
viabiliza a criação de uma banda virtual e propicia 
apresentações online para todo mundo ver e o mais 
importante: sem inconrodar os vizinhos. A  partir do 
site, você pode montar um gmpo de rock eletrônico, 
com guitarra, baixo e liateria ou um acústico, 
formado por piercussão vocal e solo de gaita. E 
possível ainda selecione r um ambiente de fondo para 
as apresentações em tempo real e definir tipos de 
iluminação. Os músicos tocam automaticamente 
mas aceitam ser contrrlados através do teclado do 
computador.

PODCAST DAS PAULINAS
Para ampliar ainda mais o uso da internet para 

divulgação das "Ediçees Paulinas", tradicional editora 
de livros, CDs, DVDs e periódicos católicos, está 
sendo preparado o primeiro PodCast - tecnologia 
que permite a criaçãc de programas de áudio 
personalizados para divulgação na internet - da 
Igreja Católica no Brasil. As Irmãs Paulinas sempre 
inovaram e foram pioneiras no uso de TI (Tecnologia 
da Informação) na venda e distribuição de material 
de conteúdo religioso. Exemplo maior é o portal de 
comércio eletrônico, criado por elas, que completa 
esse mês de janeiro, nove anos de existência sendo 
visitado por cerca dc 250  mü intemautas todos os 
meses. Além do poital, as irmãs possuem ainda, um 
informativo eletrônico diário com 20  mil assinantes. 
É a tecnologia a serviço da fé.

A lexand re  Mo jr a  É e n g e n h e i r o  e l e t r o n i c o , m b  a
EM SOFTW \RE BUSINESS E COMÉRCIO ELETRÔNICO, 

DIRETOF DA UGHT INFOCON TECNOLOGIA S/A E 
PR SIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E 

EMPRESAIUAL DE CAMPINA GRANDE.

AUNIÃO

CONSUM IDOR DEVE PESQUISAR BASTANTE, 
POIS OS PREÇOS APRESENTAM MUIT A 
DIFERENÇA ENTRE O S ESTABELECIMENTOS

M aterial escolar tem  variação de até

Jacqueline Santos

A s férias escolares já come­
çaram e os pais já acumulam 
. uma árdua tarefa para o mês 

de janeiro: a compra do material es­
colar. Em busca de economia, uma dica 
para os consumidores é pesquisar bas­
tante, pois os preços variam muito en­
tre um estabelecimento e outro. "A di­
ferença pode chegar a até 70%", infor­
mou o secretário executivo do Procon 
EstaduaL Odon Bezerra.

Ele disse que o órgão realizará, so­
mente em janeiro, quatro pesquisas. "Ire­
mos fazer visitas a algumas papelarias 
durante a primeira semana do mês, con­
tinuando nas semanas que se seguem", 
disse.

O objetivo das jsesquisas é auxiliar o 
consumidor na escolha do estabelecimen­
to em que vai comprar. "As pessoas te­
rão acesso às informações colhidas atra­
vés do site do Procon ou na própria sede, 
que se localiza no Parque Sólon de Luce- 
na", explicou.

Além da pesquisa de preços realiza­
da pelo Procon-PB, Odon Bezerra aler­
ta o consumidor a fazer sua própria pes­
quisa. "Percorra diversas lojas, só assim 
poderá conhecer os menores preços e as 
melhores opções de pagamento", avisou.

Uma maneira prática de diminuir 
as despesas (já que não há como fogir 
daquela lista enorme elaborada pelas ins­
tituições educacionais) é fazer uma reci­
clagem de todo o material que foi utili­
zado no ano passado, verificando o que 
pode ser usado novamente.

Odon Bezerra aconselha os pais a 
aproveitarem parte do material, a exem­
plo de mochilas, compassos e réguas. 
"Os compradores devem evitar comprar 
mochilas de modismo, assim poderá ter 
maior proveito para os próximos anos", 
conta.

Comprar em grupo também pode 
ser sinal de menores gastos. Odon ex­
plicou que uma alternativa para fazer 
com que os preços caiam é ir ao estabe­
lecimento com outros pais que objeti­
vem fazer uma compra semelhante. "A 
possibilidade de vender um grande vo­
lume de mercadorias de uma única vez 
faz com que o lojista ofereça um des­
conto maior", afirmou.

70%

Mercadorias devem ser expostas 
com informações para o cliente

Na hora de adquirir o material de 
seu filho, veja cuidadosamente se o 
valor que você está pagando é o mes­
mo daquele que você viu na gôndola 
da papelaria. Além  disso, o fornece­
dor deve expor as mercadorias com 
inform ações básicas como preço e 
quantidade.

O Código de Defesa do Consumi­
dor (CDC), no artigo 31, determina que 
a oferta e apresentação de produtos de­
vem assegurar informações corretas, 
claras, precisas, ostensivas sobre suas 
caraaerísticas, qualidades, quantidade, 
composição, preço, entre outros dados.

Em relação às mercadorias impor­
tadas, caso o fabricante não as forneça 
com todas as informações em Língua 
Portuguesa, o expositor deve traduzir 
para evitar dúvidas. Esta obrigação 
também está disposta no Código.

O secretário do Procon-PB afirma 
que se o consumidor encontrar algu­
ma falha no material como rasgos em  
cadernos, ferrugem no compasso pode

exigir a troca por outra mercadoria em 
perfeitas condições de uso. Você tem  
um prazo para troca de até 9 0  dias e o 
comerciante deve trocá-la imediata­
mente", assegura.

M uitas escolas costumam exigir 
dos responsáveis pelo aluno a entrega 
de todo o material logo no início do 
ano letivo. No entanto, Odon Bezer­
ra alerta que os pais podem entregar o 
material às escolas de maneira fracio­
nada. "Toda aquela quantidade de itens 
que compõem a lista pode ser entre­
gue ao longo do ano, de acordo com a 
necessidade do aluno. Neste sentido, 
se faz necessário o acompanhamento 
dos gastos da criança", complementa.

Vtxrê deve estar de olho nas obser­
vações escritas na listagem do m ate­
rial as quais o [-jersuade a comprar em  
determinada livraria. "Exigir condici­
onam ento é proibido. Por exemplo; 
'compre na livraria tal'. O  consumi­
dor tem o direito de escolher onde 
deseja comprar", enfatizou.

mailto:alex@lightinfocon.com.bi
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Guilherme Cabral
REPÓRTER

O Governo do Estado, através da Casa 
da Qdadania — órgão que é vincula­
do à Secretaria da Administração 

Penitenciária — tem cumprido um impor­
tante papel social, ao propiciar que a popula­
ção consiga, de maneira ágil e desburocrati­
zada, resolver, num só lugar, questões relati­
vas a documentos essenciais, tão necessários 
no dia-a-dia, a exemplo da carteira de iden­
tificação. Atualmente, são cinco Casas da 
Qdadania fiincionarKk) — duas na Capital e 
três no interior — prestando um serviço de 
qualidade, reconhecido pelos próprios usuá­
rios. Mas, dentro das metas para este ano, 
está a de intensificar a interiorização desse 
tipo de atendimento — que tem aumentado a 
cada ano - para ampliar o benefício aos indiví­
duos. Nesse sentido, O coordenador das Casas 
da Cidadania de João ftssoa, Heli Carlos da 
Silva, informou que, em 2006, mais dois des­
ses órgãos deverão ser criados, sendo um em 
Cajazeiras e outro em Sousa. ‘A  excelência do 
atendimento ao público é a principal bandeira 
dessas Casas da Cidadania”, disse ele, que, nessa 
entrevista, fala sobre esse assunto e enfoca 
outros, como a importância desses órgãos para 
o povo, a boa receptividade registrada por 
quem por ela procura, etc.

Quais os pianos da Casa da Cidadania para este 
ano?

Uma das principais metas para este 
ano será a criação de mais duas Casas 
da Cidadania no interior do Estado. 
Uma será em Sousa e a outra em Ca­
jazeiras. Elas funcionarão nos mesmos 
moldes e padrão de atendimento que 
já é prestado pelas outras cinco Casas 
da Cidadania já instaladas, tanto na 
Capital como no interior.

Quanto deverá ser investido na instalarão 
dessas duas novas Casas da Cidadania?

Ainda não temos o montante. Mas, 
como manter uma Casa da Cidadania é 
oneroso, deveremos instalar aquelas duas 
— uma em Sousa e outra em Cajazeiras — 
de maneira mais econômica, com o uso 
de menos móveis, por exemplo. Isto é, o 
usuário chegará no local, receberá uma 
senha e aguardará o seu chamado para 
ser atendido nos boxes, através de um 
painel luminoso que vai estar instalado. 
No caso de Sousa, que deverá ter nove 
boxes, o prédio deverá ser refeito, para se 
adequar à estmrura de funcionamento de 
um órgão desse tipo. Já  com relação a 
Cajazeiras, por ser um centro maior do 
que Sousa, a Casa deverá ser instalada 
num local apropriado, para agmpar os 
serviços, que lá estão pulverizados em 
repartições públicas. Será uma coisa mais 
simples do que existe nas Casas da Cida­
dania que já funcionam. Quanto ao tipo 
de serviço a ser prestado nessas duas no­
vas unidades, isso vai depender das ne­
cessidades de cada local.

Como é a infra-estrutura dessas Casas?
Atualmente, existem cinco Casas da

CASA DA CIDADANIA, QUE PRESTA SERVIÇOS 
DE QUALIDADE À POPULAÇÃO, DEVERÁ SER 
INSTALADA ESTE A N O  EM SOUSA E CAJAZEIRAS

®  A-

Qdadania em funcionamento no Estado. 
Duas estão em João Pessoa, sendo uma 
no bairro dé Jaguaribe -  a primeira a sur­
gir, tendo sido inaugurada no dia 13 de 
março de 2001, onde funcionava o anti­
go One Santo Antônio - e outra no Tam- 
biá Shopping, no Centro da cidade, que 
abriu no dia 28 de dezembro de 2002. 
Há, ainda, a Casa da Qdadania de Gua- 
rabira, aberta no dia seis de dezembro de 
2002, e a Casa da Qdadania em Campi­
na Grande, inaugurada em 27 de dezem­
bro daquele mesmo ano. A  mais nova — 
a quinta — foi inaugurada em Patos, no 
dia 12 de agosto de 2005. A  maior delas 
é a de Campina Grande, mas, em ter­
mos de movimento, é a do bairro de Ja­
guaribe, em João Pessoa. Nessas Casas, 
os usuários podem tratar de suas ques­
tões, como a obtenção de carteira de iden­
tidade, alistamento militar, título eleito­
ral, carteira de trabalho, renovação da li­
cença anual do veículo, etc, {rorque exis­
tem representações de vários órgãos pú-

COORDENADOR
Heli Carlos 
da Silva destaca 
0 excelente 
atendimento que 
a Casa oferece 
ao públilo

blicos nessas unidades. Na de Jaguaribe, 
por exemplo, são 18 órgãos, como De- 
tran — um dos mais requisitados — Thbu- 
nal Regional Eleitoral, Delegacia Regio­
nal do Trabalho, Cagepa, Saelpa, etc. O 
total de servidores trabalhando nas cinco 
Casas da Qdadania é de 445, sendo 154  
em Jaguaribe, 110  no Tambiá Shopping, 
132 em Campina Grande, 25 em Gua- 
rabira e outros 24 em Patos.

Qual tem sido a médio de atendimento ao 
público?

O atendimento ao público tem cres­
cido a cada ano que passa. Somadas as 
cinco unidades existentes no Estado, a Casa 
da Cidadania conseguiu realizar mais de 
três milhões de atendimentos. Somente 
em 2005, as cinco unidades prestaram, 
no total, mais de um milhão de atendi­
mentos, dos quais cerca de 400  mil aten­
dimentos na Casa da Cidadania de Ja ­
guaribe, 350 mil na que fica no Tambiá 
Shopping, 300 mil em Campina Gran­

para o cidadão
de, 100 mil em Guarabira e l6  mil na de 
Patos. Na maior parte dessas Casas da 
Qdadania, o funcionamento é durante os 
turnos da manhã e tarde. No caso das 
unidades de Jaguaribe e do Tambiá Sho­
pping, ambas localizadas em João Pes­
soa, por exemplo, o funcionamento é nos 
turnos da manhã e tarde, sendo das ter­
ças às sextas no período das 8h às 18h e, 
nos sábados, das 8h às 13h. Na segunda- 
feira não há expediente.

Como é feito o atendimento?
A  excelência do atendimento ao pú­

blico é a nossa bandeira principal. Isso é 
fundamental para nós. Aqui, o horário é 
cumprido e, quando o usuário chega, o 
funcionário já está a postos para prestar o 
atendimento. Antes de trabalhar no aten­
dimento ao público, o funcionário passa 
por um treinamento para que possa aten­
der bem à população. Temos superviso­
res para verificar como está sendo feito 
esse atendimento.

As Casas do Cidadania têm um bom conceito 
por porte da população. Como isso se justifica?

Além de primarmos pela excelência 
no atendimento à população, existe, nes­
se contato com os usuários, um trata­
mento atencioso, ágü, para que haja sa­
tisfação pelo serviço público prestado, 
acima de mdo. A  pessoa já chega ciente 
de que terá seu problema resolvido. Caso 
não se consiga, ela é encaminhada para o 
órgão que for competente. Temos locais 
para captar as sugestões ou críticas dos 
usuários e Ouvidoria. Estimamos que o 
índice de aprovação, por parte das pesso­
as, chegue aos 97% . O secretário de Es­
tado da Administração Penitenciária, Pe­
dro Adelson, é uma pessoa que tem, den­
tro das possibilidades, dado todo o apoio 
às Casas da Cidadania.

PERFIL

Coordenador das Casas da 
Cidadania de João Pessoa -  uma 
no bairro de Jaguaribe e outra no 
Tambiá Shopping, no Centro da 
cidade -  Heii Carlos da Silva 
nasceu em Campina Grande, é 
médico e tem curso de Gestão 
Pública pela Espep (Escola de 
Serviço l^ b lic o  do Estado da 
Paraiba).
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PROJETO VIVER BEM, CO M  APOIO DO  GOVERNO  
D O  ESTADO, BENEFICIA MAIS DE 200 PESSOAS DE 
COMUNIDADE RURAL EM SÃO JOSÉ DO  SABUGI

vida mais

José Alves
REPÓRTER

Mlis de 200 pessoas da co­
munidade rural do Riacho 
da Serra, no município de 

São José do Sabugi, a 270 km de João 
Pessoa, estão sendo beneficiadas pelo 
“Projeto Social Viver Bem” que tem 
o apoio do Governo do Estado atra­
vés da Seentaria da Agricultura. Tia- 
ta-se de um projeto piloto em co­
munidades rurais cuja coordenação 
é do ambiei italista Carlos Alberto As­
sis Monten<;gro e de sua esposa, a psi­
cóloga Célia Domiciano Dantas. O 
objetivo priricipal é o benefício à saú­
de da pc^lação, uma vez que com 
esse traballio os moradores preser­
vam o meio ambiente evitando a con­
taminação do solo e das águas tra­
zendo m as saúde p»ara os moradores 
da localidade.

O proje to vem sendo desenvol­
vido na Asiiociação Comunitária de 
Riacho da ílerra e desde que foi lan­
çado, em fevereiro de 2005 , inte­
grou a população na g es tã o  do lixo 
local. Mesmo sendo uma comuni­
dade que sobrevive da subsistência 
da agrictiltura, todos estão consci­
entes de qiie, desde a implantação

VIVER BEM
População está 
engajada no projeto e 
participa de todas as 
atividades

do projeto, passaram a consumir 
alimentos e água saudáveis, sem 
contaminação do solo.

Célia DomiciarK) Dantas e Carlos 
Alberto Assis Montenegro são os co­
ordenadores do projeto. A  principal 
sadsfãção deles é ver que a p q p u la^  
se engajou ao {Mt^eto partkiparKlo ati­
vamente de; texlas as CBletas, colabo­
rando com a limpeza, reduzindo, tea- 
proveitar^, reciclando ou colocando

adtx]uaelamente o lixo para a coleta.
A idéia dos coordenadores do 

projeto V iver Bem é criar um a  
horta fitoterápica, uma coopera­
tiva ou uma O N G  para o benefi- 
ciam ento do lixo reciclável. De 
acordo com M onténégro, o pro­
jeto se destina esp>ecificamente a 
conscientizar a população das co­
munidades do Riacho da Serra, 
Jacu e Várzea Alegre, através de

campanhas educativas a não jo­
gar lixo nos monturos, terreiros 
e terrenos baldios.

O Viver Bem também prepara 
a comunidade para coletar de for­
ma seletiva, o lixo orgânico (cascas 
de frutas e restos de comidas) do 
lixo inorgânico (latas, papéis, plás­
ticos, vidros e metais, entre outros). 
Essa coleta vem sendo feita com su­
cesso, conforme OElia Dantas, por­
que toda a comunidade está se en­
volvendo na campanha de coleta de 
lixo inorgânico já existente c Icvan- 
do-o para um ItKal de coleta vo­
luntária, devidamente identificada.

Também fãz parte da campanha 
a colocação de coletores identificado­
res de coleta seletiva para plásticos, 
papel, vidro e metais, em diverstis 
pontos estratégictK onde exista mai­
or concentração de moradias, ou c o ­
légios e estabelecimentos comerciais. 
Inidalmente o projeto atingiu as co­
munidades do Riacho da Serra, Jacu 
e Várzea Alegre, mas diversas comu­
nidades circunvizinhas estão solicitan­
do a implantação do projeto, pois se 
sentem incomodadas em ver o lixo 
seixlo jogado nas estradas e em seus 
monturos (cjuintais).
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e d u c a ç Ao
AMBIENTAL
Carroças de burro 
são usadas pelos 
moradores para 
coleta e transporte 
do lixo

Moradores realizam coletas aos domingos
O ap>oio do (joverno do Es­

tado ao projeto é feito através da 
Secretaria da Agricultura com a 
distribuição de mais de 60 0  mu­
das, frutíferas e sombreiros, com 
o apoio da Sudema que já distri­
buiu material sócio educativo e 
camisetas para a com unidade 
envolvida no projeto. Diversas 
pessoas já se sensibilizaram com 
o projeto e fizeram doações. A  
prefeitura de São José do Sabugi 
tam bém  já contribuiu  com a 
aquisição e pintura dos coletores.

Desde sua implantação as co­
letas são realizadas através dos 
moradores nos domingos. São 
agricultores que trabalham mui­
to durante toda a semana e nos 
domingos aceitam participar da 
coleta. Nas coletas, os morado­
res trabalham com camisas, lu­
vas e carroças de burro para trans­
portar o lixo. E todos utilizam  
normalmente os coletores fazen­

do coletas seletivas do lixo.
Os dirigentes do projeto de­

sejam implantar ainda este ano 
em toda a rede de ensino muni­
cipal de São José do Sabugi, a 
cartilha “Meio Ambiente, Lixo e 
Educação Ambiental”. A  meta é 
alertar e ensinar as crianças e ado­
lescentes a preservarem o meio 
ambiente.

O projeto tem como objeti­
vos específicos, preparar a comu­
nidade para coletar, de forma se­
letiva o lixo orgânico e inorgâni­
co, fazer sistematicamente cam­
panhas educativas nas escolas, 
criar uma cooperativa para trans­
formar o lixo reciclável em pro­
duto de geração de emprego e 
renda, em retomo para o desen­
volvimento da própria comuni­
dade, a diminuição dos impac­
tos ambientais, como poluição, 
desmatamento e queimagens de 
plantas, elevar a auto-estima da

comunidade, o reflorestamento 
dos rios e sítios e o desenvolvi­
m ento de atividades culturais, 
esportivas e de lazer.

Nos meses de maio a outu­
bro, já foram coletados pela co­
munidade do Riacho da Serra; 170  
sacos de metal, 68  sacos de vi­
dro, 125 sacos plásticos e 23 sa­
cos de papel. No total foram co­
letados até o mês de oumbro, 386  
sacos de lixo reciclados.

A  comunidade do Riacho da 
Serra pertence ao município de 
São José do Sabugi, na Região do 
Sertão da Paraíba e está a 28 0  
quilômetros de João Pessoa. A  
cidade possui uma área de 3 1 6  
quilôm etros quadrados e uma 
população de 3 .923  habitantes, 
divididos em 1.691 na zona m- 
ral e 2 .232  na zona urbana. A  
agricultura dom iciliar é a sua 
principal economia, bem como 
o artesanato.

INTEGRAÇÃO
0 projeto vem 
sendo
desenvolvido 
na Associação 
Comunitária de 
Riacho da Serra
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Os presídios na Paraíba 
vão contar, este ano, 
com equipes de profis­

sionais de saúde e estrutura para 
aten d im en to  m édico. N um a  
ação conjunta das secretarias 
estadut is de Saúde e Adminis­
tração Penitenciária, o G over­
no do listado lança o Plano Es­
tadual de Saúde nos Presídios 
(Pesp), que vai levar assistência 
à saúde para a população carce­
rária paraibana.

Aprovado por unanimidade 
na ú ltim a reunião da Com is­
são de Intergestores Bipartite, 
entidade que congrega repre­
sentar tes do Estado e dos m u­
nicípios, o plano é uma parce­
ria  fi 'm ada com  o G o vern o  
federtl e faz parte da política 
nacional de saúde no sistema 
penit enciário, que tem  como 
m eta  in tro d u z ir  o S is tem a  
Único de Saúde (SUS) em to ­
dos os presídios do País.

U ma reunião mantida recen- 
temeiite entre os secretários Re- 
ginaldo Tavares e Pedro Adelson, 
respeitivamente titulares da Saú­
de e Administração Penitenciá­
ria do Estado, foi discutido os 
últimos detalhes quanto a ope­
racionalidade do plano.

E)e acordo com o secretá­
rio cia Saúde do Estado, Regi- 
naldo Tavares, ficou acertado  
que a assistência será prestada 
por equipes interdisciplinares  
dentro do próprio presídio. “As 
unidades funcionarão nos pró­
prios presídios e abrigará toda 
a estru tura de qualquer unida­
de básica de saúde, realizando 
açõi;s de promoção, prevenção 
e assistência aos agravos”, ex­
plicou.

APERFEIÇOAMENTO
P ara o se c re tá r io  P edro  

Adilson, da Administração Pe- 
nitinciária do Estado, o plano 
vai aperfeiçoar o atendim ento  
médico prestado nas unidades 
prisionais do Estado, garantin­
do, inclusive, um a política de 
ptevenção de doenças e, conse-

GOVERNO D O  ESTADO LANÇA PLANO 
DE ASSISTÊNCIA MÉDICA QUE GARANTE 
ATENDIMENTO AOS PRESIDIÁRIOS

& úde
no sistema penitenciário

©  MARCOS RUSSO

qüentem ente, um a econom ia  
na aquisição de medicamentos.

Pelo que está p rev isto  no 
Plano Estadual de Saúde nos 
Presídios (Pesp), os presídios e 
penitenciárias paraibanas deve­

rão contar com equipes de pro­
fissionais de saúde e estrutura  
para atendim ento médico. As 
unidades serão contratadas pelo 
G overno do Estado, com ajuda 
do G overno federal.

ATENDIMENTO
0 plano prevê a 

formação de equipes 
de profissionais 

que vão atuar nos 
presídios paraibanos

í*rojeto aguarda a liberação de recursos para implantação
O projeto, que aguarda li­

beração de recursos por parte  
dos M inistérios da Saúde e da 
Justiça, vai atender toda a po­
pulação carcerária da Paraíba, 
porém  co n tem p lan d o  in icial- 
m ente os presídios situados na 
grande João  Pessoa e Cam pina 
grande. Para isso, o G overn o  
do Estado destinará um a uni- 
cade de saúde para cada 5 0 0  
presos.

Cada unidade abrigará uma 
equipe, form ada por médicos, 
en fe rm e iro s , o d o n to ló lo g o s , 
auxiliares de enfermagem, psi­
cólogos, entre outros. Elas fun­
cionarão nos moldes das do Pro­
g ra m a de Saúd e da F am ília  
(PSF).

A provado no ano passado, 
o Plano Nacional de Saúde no 
Sistema Penitenciário (PNSSP) 
vai investir R$ 2 0  milhões na

saúde dos detentos brasileiros. 
D o tota l de recursos, 7 1 ,4 3 %  
vem  do M inistério da Saúde e 
2 8 ,5 7 %  do M inistério da Ju s ­
tiça.

O plano to rn a  efetivas as 
prescrições da legislação em v i­
gor. G arantem  o direito à saú­
de a toda a população brasilei­
ra a C o n stitu iç ã o , a Lei N ° 
8 0 8 0 / 9 0  e, especificam ente à 
população prisional, a Lei de

Execução Penal, que asseguram  
assistência à saúde com o um  
direito de todo cidadão, estan­
do ele privado ou não de sua 
liberdade. As ações e serviços 
oferecidos são consoantes com  
os p rin c íp ios e d ire trizes  do  
Sistem a Único de Saúde (SÚS) 
que, de acordo com as normas 
estabelecidas, tem  que se orga­
nizar para atender as diferen­
tes realidades.
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EMPRESAS PROCURAM INVESTIR N O  NIVEL 
DE CONHECIMENTO PARA CONSEGUIR 
OBJETIVOS E VENCER A COMPETITIVIDADE

M odeb
Darlyane Barros
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Para alcançar a qualidade 
dentro de uma organiza­
ção, é fundam ental que 

o aprendizado faça parte do coti­
diano de seus funcionários, ou 
seja, a busca e alcance de um 
novo nível de conhecimento por 
meio de experiência, avaliação, 
pesquisa, estudo e compartilha­
mento de melhores práticas, le­
vando à melhoria ou à inovação.

A empresa também precisa 
desenvolver a sua visão sistê­
mica que é a maneira de enten­
der a organização como sendo 
um sistema integrado à socie­
dade, onde o desem penho de 
um componente de sua estru­
tura pode afetar não apenas a 
própria instituição, mas tam ­
bém a visão de futuro.

Desta maneira, a empresa 
poderá compreender os fatores 
que afetam o seu negócio e o 
mercado a curto e longo pra­
zos, visando o crescimento sus­
tentado e o aumento da proba­
bilidade de êxito no alcance do 
desem penho desejado para a 
organização, que são fatores  
condicionais para o crescimen­
to organizacional, sobrevivên­
cia e com petitividade.

A  ve lo c id ad e  com  que o 
mercado se m ovim enta im pe­
le a organização a um ritm o  
acelerado, e é im portante que 
as decisões e adaptações sejam 
tom ad as com  a g ilid a d e , de 
modo que possa haver respos­
tas rápidas às mudanças de ce­
nários e às necessidades dos cli­
entes e dos seus diversos p ú ­
blicos.

O utro fundam ento prim or­
dial no processo de implemen­
tação da qualidade é basear a 
gestão em fatos, onde a tom a­
da de decisões, em todos os ní­
veis da organização, seja apoia­
da na medição e análise do de­
sempenho, considerando infor-

de gestão empresarial
DIVULGAÇÃO

AÇAO
Empresa traça 
planejamento 

de gestão para 
se tornar mais 

competitiva

mações qualitativas internas e 
externas, incluindo os riscos 
identificados.

Com o um condicionante  
para a avaliação e medição da 
qualidade, a organização deve 
estar orientada para os resul­
tados, deve ter compromisso 
com a obtenção de efeitos que 
atendam , de forma harm ôni­
ca e balanceada, as necessida­
des de todos os envolvidos, 
sejam clientes, fornecedores, 
além da sociedade. Embasan- 
do a gestão nesses fundam en­
tos, é possível às organizações 
de diversos portes e segmen­
tos alcançarem  a Excelência 
de Gestão.

PRÊMIO
O b te r o am plo en ten d i­

m ento dos requisitos para al­
cançar a excelência do desem­
penho e, portanto , a m elho­
ria da com petitividade, além

SAIBA MAIS
Poro obter maiores informo- 
ções e fazer inscrições, acesse 

0 endereço eletrônico do 
Programa Paraibano do 

Qualidade, 
www.ppq.com.br,ou

Telefones: 
3244-1888 ou

3244-3232.

de uma rica troca de inform a­
ções sobre métodos e sistemas 
de gestão que alcançaram su­
cesso e sobre os benefícios de­
correntes da utilização dessas 
estratégias. Estes são os obje­
tivos do Prêmio Paraibano da 
Q ualidade o qual apresenta, 
em sua metodologia, uma lin­
guagem  simples e prática de 
gestão específica.

O modelo de excelência da 
premiação paraibana — o mes­
mo utilizado pelo Prêmio N a­
cional da Qualidade — é útil para 
avaliação, diagnóstico e orien­
tação de qualquer tipo de orga­
nização, no setor público ou 
privado, com ou sem finalida­
de de lucro e de porte pequeno, 
médio ou grande.

A  incorporação dos funda­
m entos da excelência às ro ti­
nas da organização, de maneira 
continuada e em consonância 
com seu perfil e suas estratégi­
as, é enfatizada pelo Modelo de 
Excelência de Gestão do Prê­
mio Paraibano da Qualidade.

Para as organizações que 
desejam participar do prêmio, 
adotando o modelo de Excelên­
cia de Gestão, as inscrições já 
estão abertas. A  capacitação  
para o N ível I acontecerá nos 
dias 16 , 17 e 18 de janeiro, em  
João Pessoa.
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AUNIÃO

Marcos Lima
REPORTER

j i  derrota de 2 a 0  para a In- 
X j  ter de Limeira, na quar- 

.jL. jL .ta -fe ira  (4), em sua es­
tréia ria Copa São Paulo de Fute­
bol J t  niores, não tirou o otimis­
mo do Botafogo, atuai campeão 
paraibano de Junior. Beneficiado 
com c empate de 2 a 2 entre Pal­
meira s-SP e Iraty-SC , o clima 
entre dirigentes, comissão técni­
ca e jogadores é de muita espe­
rança no sentido de que o clube 
chegue no final da segunda roda­
da da primeira fase em primeiro 
lugar do grupo Q.

“Para que isso se concreti­
ze, precisam os apenas vencer 
o Palmeiras, neste sábado”, dis­
se ontem  o presidente do Bo­
ta fo g o , R od olfo  P inheiro . A  
derrota na estréia foi um erro 
de percurso, na visão de Ro­
dolfo. “Jogam os muito bem. O 
prim eiro  tem po foi todo nos­
so, poderíam os ter saído ven- 
c e n d j por 3 x 1 , chegamos in­
c lu sive a p erd er um pênalti, 
m as, fu teb o l é assim mesmo, 
nem  sem pre quem  joga m e­
lhor, ganha a partida”, desaba­
fou.

Para o jogo contra o Palmei- 
ras-SP, com início para as I4h  
(horário de Brasília), o Botafo­
go partirá  com força máxima. 
“N osso o b je tiv o  é a v itó ria . 
Umíi derrota praticamente nos 
sacrifica”, com entou Rodolfo, 
lembirando que será um jogo di­
fícil, porém , a equipe paulista 
não é um bicho-papão”.

GOVERNADOR
P n q u an to  o B otafogo viu  

suas chances de classificação no 
gru|>o Q  dim inuírem , o CSP, 
outro representante da Paraíba 
na (^ p a  São Paulo comemorou 
o em p ate de 0  a 0  na estréia 
diarite do Ecus-SP como uma 
vitória. O  presidente-treinador, 
Sev<;rino Ferreira, após a parti­
da, fez rasgados elogios ao G o­
verno Cássio C unha Lima e a 
presidente da Federação Parai­
bana de Futebol, Rosilene G o­
me:;.

Segundo Ferreira, o G over­
no da Paraíba vem  sendo um  
dos maiores apoiadores do CSP 
na com petição, pois foi quem  
patrocinou a viagem  da equipe 
a S io  Paulo. O  CSP volta  a jo­
gar no dom ingo (8) contra o In- 
te rn a c io n a l-R S . O ven ced o r  
dará um  grande passo para a 
prcxim a fase, já que as quatro  
equijjes (CSR Intemacional-RS, 
Ecus-SP e V ila  N ova-G O ) es­
tão com  um ponto cada.

A DERROTA NA ESTREIA DA COPA SÂO PAULO NÃO 
TIROU O  ÂN IMO  DOS ATLETAS D O  BOTAFOGO 
QUE SÓ  PENSAM N O  PRÓXIMO JO G O

Otimismo
contra o Palmeiras-SP

9 ORTILO ANTONIO

TREINAMENTO
A equipe 
botafoguense 
mostra sua 
força na busca 
da vitória

iSWiK.

NOVOS ATLETAS
5

Ronaldão abre inscrições para várias escolinhas
o  Governo do Estado, 

através da direção do Ginásio de 
Esportes “O  Ronaldão”, abre a 
partir do próximo cfia 16, 
inscrições de atletas para as 
escolinhas de \bieiboL Basquete, 
Handebol, Futsal, Tênis de 
Mesa, Judô, làekwondo e 
Bidcnsss. A  iníònnação firi dada 
ontem pelo diretor-geral daquela 
praça de esportes, José Antônio.

A  prioridade inida] é para 
crianças carentes dos mais 
variados bairros de João Pessoa. 
Ao todo estão sendo oferecidas 
aproximadamente 30 0  vagas 
nas oito modalidades esporti­
vas. “Através do esporte 
estamos educando a criançada”, 
disse José Antônio. As vagas 
oferecidas são para crianças na 
faixa etária entre 7  a 13  anos. 
As inscrições poderão ser feitas 
das 8h às 1 Ih e l4 h  às 17h, na 
Secretaria de Esportes do 
Ginásio “O  Ronaldão”.

O início dos treinamentos

está previsto para 1“ de 
fevereiro. A  prática esportiva 
no local tem sido uma rotina 
anualmente. A  cada início de 
ano, novas turmas são forma­
das. Temos sempre atingido 
nossas metas. A  criança tem  
sempre se empenhado nos 
treinos. A lém  de professores 
preparados para a prática da 
Educação Física, todos os

ESPECIAUDADE
0 taekwondo é uma 

das oito modalidades 
que serão oferecidas 

às crianças

alunos ^ o  acomp>anhados de 
perto por outros profissionais”, 
afirmou José Antônio. Outras 
informações podem ser feitas 
pelo telefone 3 2 1 8 .5 1 6 8  ou 
3 2 1 8 .5 1 6 4 .
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TROFÉU DISPUTADO POR 32 PAÍSES ESTARA 
À VISITAÇÃO PÚBLICA A  PARTIR DO  DIA 20 
N O  RIO DE JANEIRO E EM SÃO PAULO

Taça da Copa vem ao

Brasil
ARQUIVO

O torcedor brasileiro que aguar- 
I da ansioso o início da 
do Mundo da Alemanha, este 

ano, vai poder apreciar no próximo dia 
20, o troféu mais almejado entre as 
32 seleções que participarão da com­
petição. Trata-se da Taça da Copa que 
estará exposta à população nos esta­
dos do Rio de Janeiro e São Paulo.

A  taça iniciou ontem em Gana, na 
África, a viagem por 31 cidades de 
quatro continentes durante os próxi­
mos três meses. Somente a Oceania 
não verá o troféu. Dos quatro conti­
nentes, apenas Brasil, México e China 
terão o privilégio de receber a Taça da 
Copa do Mundo em duas cidades.

No Rio de Janeiro, a taça será exi­
bida no Forte de Copacabana, enquan­
to em São Paulo a exibição será no 
Centro de Convenções do Hotel Tian- 
samérica. De acordo com a Fifa, esta 
será a primeira vez que o troféu da 
Copa do Mundo fará um “tour” pelo 
mundo, imitando a tocha olímpica. 
Um grande aparato policial será colo­
cado a disposição da CBF — Confede­
ração Brasileira de Futebol para dar 
segurança à passagem do troféu da 
Copa do Mundo pelo Brasil.

Este ano, a estimativa com a rea­
lização do principal torneio mundial 
de futebol é de que serão criados cerca

TORCIDA
Brasileiros 
poderão apredar 
dia 20 a possível 
taça do hexa 
mundial

de 6 0  mil novos empregos na Alema­
nha, países sede da Copa do Mundo, o 
que favorecerá para o crescimento eco­
nômico em 2006 . Além  disso, uma 
terça parte desses novos empregos será 
mantida com o tempo, a maioria na

restauração e turismo, conforme es­
tudos feitos com empresas alemãs de 
todos os setores econômicos. Uma 
empresa em cada seis (15% ) espera que 
o Mundial tenha efeitos positivos so­
bre seus negócios.

ROMÁRIO

Campeão do Mundo vai torcer pelo Japão na Alemanha
5

Apesar de ter sido campeão do 
mundo com a camisa do Brasil, em 
1994, e de ter em Zico um de seus 
maiores desafetos no futebol,
Romário vai torcer para o Japão  
piassar às oitavas-de-final da Cof>a da 
Alemanha. O Brasil enfrenta os 
japoneses, comandados por Zico, na 
primeira fase da comp>etição.

Em entrevista o atacante de 39  
anos e artilheiro do Campeonato 
Brasileiro de 2005 disse que o Japão  
“é uma nação muito simpática” e 
que “torcer contra não faz sentido”. 
O jogador afirmou ainda que quaialo 
parar de jogar provavelmente

seguirá no futebol, como dirigente.
A  condição para exercer o cargo, 
afirma, é “poder mandar”.

“O  Japão é uma nação muito 
simpática, que acolhe bem os 
brasileiros. Além disso, os rubro- 
negros são maioria no Brasil e, por 
isso, vão torcer pelo Zico. E eu, 
partkularmente, gostaria que o 
Japão fbsse o segimdo do gmpo”, 
afirmou Romário, que estava sendo 
pretendido pelo Corinthians-SR atual 
campeão nacional, porém, renovou 
por mais um ano com o Clube de 
Regatas Vasco da Gama.

De acordo com Romário,

também torcerá pelo Brasil, mas 
que o Japão também ganhará sua 
torcida.“0  treinador dos japoneses 
jxxleria ser o Pedro ou o João, que 
eu torceria do mesmo jeito. E esse 
negócio de torcer contra não faz 
sentido, (guando se tem talento e 
personalidade, não há torcida contra 
que atrapalhe”, afirmou, acrescen­
tando que “depois que parar, vou 
continuar no futebol. Existe uma 
boa possibilidade de eu ser dirigente. 
Não sei que tipo de dirigente, mas 
acho que, talvez, pegue um cargo de 
vice de futebol. Só sei que vou ter 
autonomia para mandar”.

Dois grandes testes
Preparando-se com muito afinco e seriedade para 

o Campeonato Paraibano (vá lá, vai com iniciais mai­
usculas mesmo). Treze e Campinense fizeram dois 
grandes testes na última quarta-feira e enfrentaram  
adversários de “peso” em seus jogos.

Na parte da tarde o Campinense foi até a prós­
pera cidade de Lagoa Seca e enfrentou um selecio­
nado local, obtendo uma grande vitória por 2 x 1  — 
um resultado alentador para uma equipe que pre­
tende ganhar o certame tabajarino — como se dizia 
em priscas eras.

Dizem os que foram ao grande jogo que o técnico 
Zaluar fez grandes experiências com a equipe, testan­
do jogadores das categorias inferiores e obteve gran­
de êxito com essas experiências.

Para não passar por baixo, o Treze também testou 
o seu time milionário contra uma seleção de Puxina- 
nã (ou seria de Taperoá?) no estádio Presidente Vargas 
e conseguiu uma goleada de seis ou mais gols, não 
me lembro bem.

(^uer dizer, com esses dois grandes testes os Maio­
rais da Serra deixaram os seus times em ponto de bala 
para o divino e maravilhoso campeonato que se apro­
xima, algo bem diferente dos velhos tempos quando 
Treze e Campinense preparavam seus times enfrentan­
do equipes do Recife, de Natal e de Fortaleza.

Lamentavelmente, o Botafogo foi quem se deu 
mal perdendo sua partida de estréia na Copa São Pau­
lo de Juniores. Nada que deva preocupar o técnico 
Lauro e o presidente Rodolfo Pinheiro Lima. Só não 
sei como meu amigo Haroldo ficou, ele que vai para 
o interior paulista neste fim de semana e já deixou 
bem claro que vai prestigiar o Botinha Veneno em  
seu próximo compromisso.

REINO DE LIBERDADE
“O futebol é um reino da liberdade humana exer­

cida ao ar livre”. Esta frase do intelectual marxista 
Antonio Gramsci, sintetiza com maestria uma das 
facetas do futebol e indica um dos motivos pêlos quais 
ele apaixona multidões em quase todo o mundo.

Ao combinar técnica esportiva e espírito de equi­
pe, genialidade individual, imprevisibilidade e acaso, 
o futebol é, para seus torcedores, um dos graixles es­
petáculos de nosso século.

Daí o velho Haroldo estar se arrumando, com  
malas e bagagens, para assistir ao próximo jogo do 
seu time de coração no interior paulista.

TININHA
Patrocinada pelo Governo do Estado, através 

do programa “Bolsa Atleta”, a surfísta Diana Cristi­
na - Tíninha, natural da Baía da Ihiição é a quinta 
melhor do mundo. A  colocação ela obteve recente­
mente na Austrália, durante o Mundial Sub-20, que 
ocorreu em Sidney.

Tíninha não passou para as semifinais, já que foi 
eliminada para a japonesa Mizuld Agiwara. A  Con­
federação Brasileira de Su rf comemorou a coloca­
ção da paraibana, {X)is ela era a únka Ixasilcira ain­
da na- competição.

H w n b e rto  d e  C a ip e r  é j o k .m a l is t a
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SAO PAULO ALPARGATAS S/A -  CNPJ 61 .<179.117/014 S « rr Toma púbfcco que a SUOEMA 
-  SUPERirfTENDÊNCtA OE ADMINISTR í ̂ ÇÃO DO MEIO AMBIENTE emrtiu a icença 
de operação n*1471 ̂ 0 0 5 em Joào Pessoa. 12 de dezembro de 2005 -  prazo de 365 dias para 
a atividade de transporte de produtos perigo ̂ . resíduos de napa e raspa de couro, teodo 
contaninado com tinta de serigrafia e resíduc de areia contaminada com óleo na BR 230. KM 
41, s/n. JARDIM PLANALTO. SANTA RITA. =»B.

Souto
Seniçonotariáeiegislial

?0FÍCI0DE PfiOTESTO-SsOFiCIO DE 
NCfTAS

BELA MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : ALEKSANDRO MARACAJA 
CORREIA
CPF/CGC: 027769674-70
Titulo : DUP VEN MER IND RS 116,00
Portador A CREATIV COMERCIO LTDA
Apresentante; BANCO DQ BRASiL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 • 039314
Responsável : ADELGICIO RODRIGUES LINS
FILHO
CPF/CGC: 569102314-49 
Titulo : CHEQUE RS 200.00 
Por1a<lor..,.; ALEXANDRE DELGADO 
Apresentante; ALEXANDRE DELGADO 
Protocolo ; 2005 • 039625 
Responsável ; ANA CLAUDIA LONGO DA SIL­
VA CORREIA
CPF/CGC: 000235588/0001-62 
Titulo : INDIÇ DUPLICATA RS2.371.75 
Portador....; EQUIMOVEIS DE MOVEIS EQUIP 
LTDA
Apresentante; BANCO DO NOROESTE S/A AG 
CENTRO
Protocolo ; 2006 - 000010
Responsável : ANA MAGDA LIA DA SILVA
CPF/CGC; 002909676/0001-28
Titulo : DUP VEN MER IND RS 430,00
Portador....: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCI
Apresentante; BANCO BRAOESCQ S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2005 - 039739
Responsável : CENTRO DE MATERIAL DE
CONST LTDA
CPF/CGC; 003560709/0001-30 
Titulo : INDIC DUPLICATA RS 420.32 
Portador....: AMANCO BRASIL S/A 
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG 
CENTRO
Protocolo ; 2006 • 000001 
Responsável ; DINAR CLEMENTINO DA COS­
TA
CPF/CGC; 070110606/0001-65 
Tituk) ; DUP VEN MER IND RS 224.00 
Portador....: NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCI 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2005 • 039737 
Responsável : FRANCISCO PATRÍCIO NO­
GUEIRA ME
CPF/CGC: 009254707/0001-07 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 750.00 
Portador....: RADIO FM O NORTE LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
ProtoCíA) : 2005 - 039386 
Responsável ; GUILHERME MELO FERREIRA 
CPF/CGC: 218738104-82 
rrtulo : DUP VEN MER IND R$ 200,00 
Portador....: A UNIAO SUPERINT DE IMPREN­
SA EDITOR
Apresentante: CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG; 0037
Protocolo : 2005 - 038978
Responsável : GUAPO COMERCIO DE
CONFECCOES LTDA
CPF/CGC: 005401741/0001-06
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 310,00
Portador...,; BANCO SOFISA SA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO
Protocolo : 2005 - 039435
Responsável : IGREJA BATISTA DE MANAIRA
CPF/CGC: 040955130/0001-00
Titulo : DUP VEN MER IND RS2,545,25
Portador....; BELGO SIDERURGIA S/A
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Prolocolo : 2005 - 039745
Responsável : JAMILTON ALVES ROCHA
CPF/CGC: 146423874-04
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 130,91
Portador....; ALUMIFER ALUMÍNIO £  FERRO
LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/Á AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039453
Responsável ; JAMILTON ALVES ROCHA
CPF/CGC: 146423874-04
Titulo : DUP VEN MER IND R $' 55,20
Portador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E F^ÉRRO
LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039309
Responsável : JEFERSON LINS MAGIQUES
CPF/CGC: 003161161/0001-55
Tiiuto ; DUP VEN MER IND R$ 447,30
Portador....; LABATE PAPÉIS MAQUINAS E
SUPRIMENTO
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039676
Responsável : J J CONSTRUCOES LTDA
CPF/CGC; 003533083/0001-72
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.050,59
Portador....: BANKBOSTON BANCO
MÚLTIPLO SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A • AG JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2005 - 039300
Responsável : J J CONSTRUCOES LTDA
CPF/CGC; 0035330e3AXK)1-72
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.050,59
Portador....; BANKBOSTON BANCO
MÚLTIPLO SA
Apresentante; BANCO ITAU S/A • AG JOAO 
PESSOA
Protocolo ; 2005 - 039299
Responsável JOSANIELLE VELEZ
SANTANA RIBEIRO
CPF/CGC: 012171144-75
Tituto : DUP VEN MER IND R$ 65.00
Portador....: CENTRO DE ENSINO TÉCNICO
ODOKTOLOGI
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG

PRACA 1817
Protocolo 2005 ■ 039310
Responsável JOSE AiLTON PEREiRA DA
SILVA
CPF CGC 006845825 0001-93
Tituk) DUP VEN MER IND RS 128.70
Portador NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCI
Apresentante BANCO BRADESCO S A AG
CENTRO JPA
Protocolo 2005 • 039741
Responsave“ LOCA CENTER LOCADORA DE
AUTOMÓVEIS
CPF CGC 001443988 0001-26 
Trtuk) . DUP VEN MER IND RS 193.57 
Portador PETRQSERVICE COM COMB 
DERIV PETROLE
Apresentante CAIXA ECONOMlCA FEDERAL 
AG 0037
Protocolo 2005 • 039274
Responsável MARIA ELIZABETH DA
SILVEIRA E SILVA
CPF CGC 048272284-34
Titulo DUP VEN MER IND RS 231.88
Portador COND RES RiO JAVARI
Apresentante CAIXA ECONOMlCA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo 2005 ■ 039148
Responsável MARIA MERiCLES GUEDES
FEITOSA
CPF/CGC: 131748604-82
Titulo . DUP VEN MER IND RS 81.90
Portador : ALUMIFER ALUMÍNIO £ FERRO
LTDA
Apresentante BANCO DO BRASIL S A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 • 039024
Responsável MARCIO VICENTE COSTA
ALVES
CPF/CGC: 005921678'0001-20 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 199 78 
Portador... FERMAX IND COMPON ESO LTDA 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA
Protocolo 2005 • 038900
Responsável MARCIO VICENTE COSTA
ALVES ME
CPF/CGC:' 005921678/0001-20
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 381 36
Portador : LtTEBRASlL T C E PERS LTDA
Apresentante BANCO ITAU S A - AG JOAO
PESSOA
Protocolo 2005 - 039293
Responsável MARtSETE RIBEIRO ROSA -
ME
CPF/CGC: 004467277/0001-80 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 312,33 
Portador. ..: NUTRISPORT INDUSTRIA E 
COMERCIO DÊ
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039466
Responsável M DIAS CONST E
INCORPORACOÉS LTDA
CPF/CGC: 001747582/0001-37
Titulo : DUP VEN MER IND RS 559.35
Portador.....  NOVA AMERICA FACTORING
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2005 • 039362
Responsável MRG-INSTALACOES
ELÉTRICAS E HIDRAUL
CPF/CGC: 041105990/0001-00
Titulo : DUP VEN MER IND RS 712,00
Portador...,: EMPRESA EMPRESA DE
PREMOLDADOS S A
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A
Protocolo : 2005 - 039508
Responsável : MR OPERADORA VIAGENS E
TURISMO LTDA
CPF/CGC: 001062485/0001-00
Titulo : DUP VEN MER IND RS 237,60
Portador. .: PLANTRAVEL PLANEJAMENTO
VIAGENS E T
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2005 - 039743 
Responsável : PLANC PLANEJ.CONSTE 
INCORPORACAO 
CPF/CGC; 012676425/0002-85 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 592,00 
Portador....: IPSO F. S. F. C. P. LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo ; 2005 - 039599 
Responsável : POSTO DE COMB. NOVO NOR­
DESTE LTDA
CPF/CGC: 000954066/0001-10 
Trtulo ; DUP VEN MER IND RS 150,00 
Portador.,..: QUALITECH COMERCIO E 
SERVIÇOS DE IN
Apresentante: BANCO OO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - 000056 
Responsável : VERA LUCIA L FERNANDES- 
FARMACIA N.S 
CPF/CGC: 005350911/0001-62 
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 140,43 
Portador....: NORDESTE FOMENTO MERCAN­
TIL LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2005 - 039036
Responsável : VETOR ENG COMERC CONST
LTDA
CPF/CGC; 002176249/0001-88 
Trtuk) ; DUP VEN MER IND RS 232.98 
Portador.,..: ALMEIDA TINTAS E REVESTI­
MENTOS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo ; 2005 • 039656

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao. em obedier>cia ao 
Art.15 da Lei No,9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato Protesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade. rx> prazo 
de 03 (tres) dias úteis, a partir desta data. sob 
pena de serem os referidos titolos PROTES­
TADOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 06/01/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

PREFErrURA MUNIClPÃL'bE PATÒS - PB 
COMISSÃO PERMAMENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO „
PREGÃO PRESENCIAL N® 001/2006
OBJETIVO: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de 

combustíveis e seus derivados, destinados aos veículos do município e 
carros agregados, conforme especificações constantes no Termo de 
Referência Anexo I do Edital.

ABERTURA: 18/01/2006 às 09h00.
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da 

CPL. na Av. Epitácio Pessoa, n° 91 -1 “ andar -Centro-Patos-PB, sede da 
Prefeitura Municipal, em todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00, 
mediante apresentação de comprovante da taxa de retirada de Edital, 
cujo pagamento será efetuado na Tesouraria do Município. Informações 
pero telefone 0(xx)83-3421-2108 - ramal 230.

PATOS - PB, 04 de janeiro de 2006 
JOSÉLIA XAVIER DE OLIVEIRA 

PREGOEIRA OFICIAL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO 
SECRETARIA MUNICIPAL DA ADMflISTRAÇÃO 

COMISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS N  ̂001/2006
OBJETIVO: Contratação(ões) de Empresa(s) para aquisição de com­

bustíveis e lubrificantes, destinados aos veículos do município e carros 
agregados, ante as condições estabelecidas no anexo I e Edital, e lei 
8.666/93.

ABERTURA: 23/01/2006 ÀS 10:00HS
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da 

CPL. na rua Pedro Abrantes Ferreira, 116-Centro, em todos os dias úteis, 
no horário de 7:00 as 12:00 hs, Informações pelo telefone 0(xx)83- 548- 
1037

LASTRO - PB, 03 de Janeiro de 2006 
Francisca Raimunda da Conceição 

PRESIDENTE DA CPL/PML

TO SC AN O  DE BRITO 
SER VIÇ O  N O TA R IA L E 

REG ISTR AL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1 2 0 F IC I0  DE P R O TE S TO  

E D IT A L

Responsável: ALBERTO JORGE DA FRANCA 
PEREIRA
CPF/CGC . 026707744-07
Titulo..... INDIC DUPLICATA RS 157.00
Protestante INTEK TELEINFORMÁTICA LTDA 
P o r ta d a r IN T E K  TELEINFORMÁTICA LTDA 
Protocolo..: 2005 - 038827 
Responsável: ALBERTO JORGE DA FRANCA 
PEREIRA
CPF/CGC-...; 026707744-07
Titulo....: INDIC DUPLICATA RS 157.00
Protestante INTEK TELEINFORMÁTICA LTDA 
Portador,,.: INTEK TELEINFORMÁTICA LTDA 
Protocolo..; 2005 - 038826 
Responsável: ANTONIO VIEIRA DA SILVA 
NETO
CPF/CGC... : 020502204-99
Trtulo.. . ; DUP VEN MER IND RS 246.91
Protestante: POLYBALAS CARAMELOS LTDA
Portadcir...: BANCO OO BRASIL S/A AG PRACA
1817 ■ JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 000062
Responsável: CARLOS BESERRA SALDANHA
FILHO
CPF/CGC .. ; 203513804-34 
Titulo... CHEQUE RS 750.00
Protestante: MARCELO VASCONCELOS PEREI­
RA DE MELO
Portador.,.: lAARCELO VASCONCELOS PEREI­
RA DE MELO 
Protocolo..; 2005 • 038710 
Responsável; CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
LUGANO
CPF/CGC....; 005952006/0001-82
TrtuJo.... : DUP VEN MER IND RS 350.00
Protestante: VEDACIT DO NORDESTE SA 
Portader...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038611 
Responsável; EDUARDO ANÍBAL MOURA 
S.CRUZ COSTA 
CPF/CGC,...: 141941714-20
Trtulo.... : DUP VEN MER INO RS 181.00
Protestante: OSAKA IMPORTADOS LTDA
Portado'.. ; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo .: 2005 - 038522
Responsável: FLAVIA RU8IA DA COSTA
MOURA
CPF/CGC....: 000697264/0001-46
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 440.60
Protestante; FIEL FORTALEZA IMPORTACAO 
EXPORTACA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 000083 
Responsave-; GIVANILSON PONTES 
CPF/CGC ... 252185654-15
Trtulo.... ; LETRA DE CAMBIO RS 5.067.11
Protestante: BANCO ITAU S/A 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038521 
Responsável: GRAPHIC COMUNICACAO 
CPF/CGC. .. 070121900/0001-72
Trtuk).... : DUP VEN MER IND RS 131,69
Protestante: PARAI COMPUTACAO GRAFICA 
LTDA
Portador. CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG: 
0037 ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2005 - 038784 
Responsável. JOSE ALVES DIONISIO 
CPF/CGC. 005597572/0001-13
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND RS 500.00
Protestante. RADIO FM O NORTE LTDA 
Portador... BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA • JOAO PESSOA-PB 
Protocolo . 2005 - 038027 
Responsável JOSE ANACLETO FERNANDES 
CPF/CGC .: 788840554-15
Trtulo.... : DUP VEN MER IND R$ 42,00
Protestante: NEGO DISTRIBUIDORA DE ALI­
MENTOS LTD
Portador. . CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. : 2005 - 038793 
Responsável: JP AUTO PECAS LTDA 
CPF/CGC : 041151689/0001-32

Trtulo... DUP VEN MER IND RS 1.365.87 
Protestante CAR CENTRAL DE AUTOPEÇAS 
E ROLAMENT
Portador HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo 2005 - 038635 
Responsável: J P AUTO PECAS LTDA 
CPFOGC .. : 041151689/0001-32 
Titulo. DUP VEN MER INO RS 341,92
Protestante: =OLO COMERCIO INTERNACIO­
NAL LTDA
Portador BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 • JOAC PESSOA-PB
Protocolo..: 2005 • 038658
Responsável; LINDBERGH FREIRE GALVAO
CPF/CGC. . 475523104-30
Tituk)., DUP PRES SER IN RS 73,94
Protestante. VICTORY BUSINESS FLAT
Portador : CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG:
0037 - JOAC PESSOA-PB
Protocolo .: 2005 - 038795
Responsável: LUIZ BENTO MARINHO FILHO
CPF/CGC .: 292368784-15
Titulo....: DUP PRES SER IN RS ' 70.00
Protestante: NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Portador. .: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo .: 2D05 - 038613 
Responsável: MARIA DAS GRAÇAS SILVA FOR­
MIGA
CPF/CGC....; 007063016/0001-92
Titulo.... : DUP VEN MER IND RS 188,87
Protestante: USINA IND E COM DE 
CONFECOES LTDA
Portador . : CAIXA ECONOMlCA FEDERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038803 
Responsável; MORMÊTAIS SA IND E COM 
CPF/CGC....: 010077196/0001-76
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 1.085,00
Protestante: FIELFAC FOMENTO MERCANTIL 
LTDA
Portador... BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
P ro to c o lo 2005 • 038687
Responsável: RITA DE CASSIA ARAUJO DA
SILVA
CPF/CGC....: 886310444-15
Titulo.... : CHEQUE RS 390.95
Protestante: DPN DISTRIBUIDORA DE PRO­
DUTOS NORDE
Portador...: DPN DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS NORDE 
Protocolo.,; 2005 • 038841 
Responsável SERV.DE PLACAS E 
ADES.CABO BRANCO L 
CPF/CGC 005401212/0001-02
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 420,81
Protestante; COLOR SIGN COMERCIO E 
SERVIÇOS LTDA
Portador...; BANJCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2C>05 - 038663 
Responsável; TELLE - TELECOMUNICACOES 
E ENGENHAR
CPF/CGC.,..; 004289584/0001-18
Trtulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 37,50
Protestante; J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2G05 - 038349 
Responsável; VIA MODAS 
CPF/CGC....: 1005870385/0001-61
Titulo.... ; DUP VEN MER IND RS 120.00
Protestante; ASSOCIACAO DOS LOJISTAS DO 
SHOPPING
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2005 - 038642 
Responsável: VIRGINIA CELIA DE LIMA MELO 
CPF/CGC. 487196414-00
Trtulo.... ; NT PROMISSORIA RS 3.677,60
Protestante; BANCO FINASA S/A 
Portador. .. BANCO FINASA S/A 
Protocolo..: 2005 - 038504

Em obeciencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Canidido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
pena de serem os referidos Títulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 06/01/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o Oficial de Protesto

ATA DA 49* REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 
PARAIBANA DE G A S - PBGÁS, REALIZADA EM 12 DE DEZEMBRO DE 2005.

1 -D ATA, HORA E LOCAL: 12 de derom brode 2005 às 14.-00 horas na sede social da 
Corrpanhia, situada a Av. Presidente Eprtácb Pessoa. 4840.1* andar, Tambaú, João Pessoa/ 
PB 2 -PRESENÇAS: 2ENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA -  Presidente; MANOEL DE 
DEUSALVES-M em bro: RENATO CASTRO DO LAG O -M em bro; RICARDO ANTÔNIO 
CAVALCANTI ARAÚJO -  Membro; ANT(!)NIO CARLOS PEREIRA M A IA - M em bro Su­
plente; S^O RDEM  DO D IA: 3.1) Apresentação Planejam ento Estratégico PBGÁS; 3.2) 
Oiçamento 2006; 3.3) Eleição Diretoria; 3.4) PROPENE/FAC; 3 8 ) Renegociação Contratos 
COTEMINAS e GRUPO ELIZABETH; 3.6) Contrato Suprimento Petrobras; 3.7) Homologa­
ção de Contratos; 3.8) Assuntos G erais. 4 -  DELIBERAÇÕES: A m atéria da ordem do dia 
fo i posta em discussão e votação, tendo os conselheiros presentes tom ado as seguintes 
decisões: 4.1 -  Aprovar, por unanimidade, o Planejamento Estratégico da C o m p ^ ia . 4 .2 - 
Aprovaf, por unanimidade, o orçamenkV2006proposto pela DIREX, cuja cópia fica arquivada 
na Companhia. 4.3-A provar, por unanimidade, a reeleição dos atuais Diretores para um novo 
mandato de trés anos com Inicio em 11/12/2005.4.4-  Aprovar, por uriariirriidade com base no 
parecer jurídico do Escritório Pinheiro Neto Advogados, datado de 06/12/2005(cópía arqui­
varia na Companhia), a retenção em favor da PROPENE/FAC da Taxa de Assistência à M icro 
Empresa objeto da Lei 4.499/B3, enquanto a mesma estiver em vigor. O  C onsetieiro Antônio 
Carlos Pereira Maia, propôs que a Companhia entre em ju ízo para contestar a exigência da 
Le 4.499/83 com o objetivo de evitar envofver a Companhia em  k tíc ^  com prestadores de 
serviços e/ou clientes, que foi colocada em votação e não fo i aprovada pelos demais Conse­
lheiros. 4.5 -  R etirar de pauta e recom endado analisar a solução de TOP global para os 
clientes que tem m ais de ponto de entrega e que sejam  controlados por um mesmo grupo 
econômico. 4.6 -  Recomendar aguardar o ledão de energia nova que a ANEEL realizará no 
preximo dia 16/12/2005, e esperar o rxivo balanço déis disponibilidade de GN e consequen­
temente na próxima Reunião deste Consetx) ana lisa  novas providèrKãas 4.7 - Homologar, 
por unanimidade, com base no disposto no Artigo 13, ítksso XII do Estatuto Social da Com­
panhia, o ato da Diretoria Executiva que firmou: 4.7.1 - Prim eiro Termo Aditivo ao Contrato N® 
P0GÁS/DTC/GE-CT.O1.05.002, com  a em presa ELECNOR DO BR ASIL LTDA, com  a 
finalidade de alterar os itens e anexos, a seguir relacionados, do Contrato N® PBGÁS/DTC/ 
GE-CT.01.05.002 celebrado em 02/05/2005, cuja O dem  de Serviço N® 01 foi em itida em 12/ 
05.<2005:1.1.1 -  Acrescentar o item 6.3 à CLÁUSULA SE XTA - PRAZO do contrato, com o 
objetivo de definir 0 prazo de conclusão dos ram ais localizados no município de Bayeux/PB. 
1 .1 .2 - A lterar o valor total do Contrato, estabelecido no item  4.1 da CLÁUSULA QUARTA -  
PREÇOS E VALOR do Contrato, acrescento R$ 311.522,47 (trezentos e onze m í, t^inhentos 
e v rte  e dois reais e quarenta e sete centavos). Tal acréscim o corresponde a 12,86% (doze 
vírgula oitenta e seis por cento) deve-se às mudanças ocorridas no processo constnAivo e no 
trajeto do gasoduto. 1 .1 .3 -A tte ra ro  ANEXO A 3-P LA N ILH A  DE PREÇOS UNITÁRIOS 
(PPU) do Contrato, em virtude das causas apontadas no item  1.1.2 deste. 4 .7 .2 -T e rce iro  
Tem o Aditivo ao Contrato N® PBGÁS/DTC/GE-CT.03.04.006, com a em presa V IPE TR O - 
VILM AR PEREIRA CONSTRUÇÕES E MONTAGENS PETROLÍFERAS LTDA, com a 
findidade de alterar o item 6.1 do C o n s to  N® PBGÁS/DTC/GE-CT.03.04.006, celebrado em 
05''D3/2004 e cuja Ordem de Serviço N® 01 fo i em itida em 23WX]̂ 2004, com inicio dos serviços 
a partir de 02/04/2004, prorrogando o prazo contratual de 168 (cento e sessenta e oito) dias, 
estabelecido no Segundo Termo Aditivo firmado em 2^082005, para 242 (duzentos e quaren­
ta e dois) dias, em virtude das justificativas apresentadas pela CONTRATADA e aprovadas 
pela GERÊNCIA DO CONTRATO, de acordo com a Cláusula Sétima do Anexo A l - Condi­
ções Gerais Contratuais. 4 .7 .3 - QuartoTerm oAditivoaoCk>ntratoN®PBGÁS/DTC/G E- 
CT.03.04.006, com a em presa VIPETRO -  VILM AR PEREIRA CONSTRUÇÕES E MON­
TAGENS PETROLÍFERAS LTDA, com a finalidade de alterar os itens e anexos, a seguir 
relacionados, do Contrato N® PBGÁS/TDTC^GE-CT.03.04.006. celebrado em 05/03/2(X)4 e 
cuja Ordem de Serviço N® 01 foi em itida em 23/03/2004, com início dos serviços a partir de 02/ 
04/2(X)4:1.1.1 -  A lterar 0 valor to ta i do Contrato, estabelecido no item  4.1 da CLÁUSULA 
Q UARTA- PREÇOS E VALOR do Contrato, acrescendo R$ 820.812,46 (oitocentos e vinte 
m il oitocentos e doze reais e quarenta e seis centavos). Tal acréscimo corresponde a 4,72%  
(quatro vírgula setenta e dois por cento) do preço total in icia l, deve-se às alterações relaci­
onadas a seguir, que objetivaram  a introdução de m elhorias rta construção, na segurança e 
na operação do empreendimento. 1,1.2 -  Atterar o /V iexo A3 -  Planilha de Preços Unitários 
(PPU) do Contrato, em virtude das causas apontadas no item  1.1.1 deste. 4 .7 .4-C on tra to  
N® TP.05.05.001, firmado com a empresa ENGEVIX ENGENHARIA S/A, para Execução dos 
Ser/iços de Projeto Conceituai e Projeto Básico, para implantação do Sistema de Distribuição 
para os segm entos residencial e com ercial no m unicípio de João Pessoa, no valor de R$ 
288 471,51 (duzentos e oitenta e oito mil, quatrocentos e setenta e um reais e dnqüenta e um 
cerravos). 4.8.1 -Tom ar conhecimento do term o Aditivo N® 04 ao Convênio TNS/PBGÁS com 
a TRANSPORTADORA DO NORDESTE E SU D ESTE-TN S, com a finalidade de aum en­
tar o prazo de vigência do Convênio em trin ta dias, face à existência de dúvidas quanto à 
titularidade na operação do gasoduto, bem como a existirem  pendência referentes e a regu­
larização de terras. Com base no Art. 6®, Parágrafo 2®, inciso X. aprovar, por unanim idade o 
encaminhamento para deliberação dos Acionistas em Assembléia Geral ExTaorefinária, com 
recomendação de aprovação. 4.8.2 -  O Conselheiro Antonio Carlos Pereira M aia solicitou 
posição sobre a remuneração dos membros suplentes quando em substituição dos titulares 
em leuniões deste Conselho. O assunto foi posto em dscussão e aprovado, por unanimidade, 
que seja elaborado um parecer jurídico sobre o tem a e encaminhado para deliberação em 
Assembléia dos Acionistas. 5 -  FORMA DA LAVRATURA: Nada m ais haverKlo a tratar, fo i 
lavrada a presente ata, que após lida e achada conform e va i assinada pelos Conselheiros 
presentes. João Pessoa, 12 de dezembro de 2005. ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA; 
ANTÔNIO CARLOS PEREIRA M AIA; MANOEL DE DEUS ALVES; RENATO CASTRO 
DO -AG O ; RICARDO ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO. Arquivam ento na JUCEP sob 
n® 25600108167, em 20 de dezembro de2005.

KLElCÒESSINDtCAIS 
A VI S O

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Monte Horebe
Rua Jimaulm fte Súm u. 52 -  centro -  Monte H orthe ■ nti.

Scà realizada cl«icáo tx) dU 04 de fevereii o dc 2006 pc^geo de OSh, à , 
I4hí. nR sede da emidade. - cwtro. Mon» Horebe. PB, para eotppcsiçdo de Diretor,«. 
Coitseího Fiscais c Supientes. deslc Smdicato, devendo o re^istto dc chapas ser apresentado á 
Scctclana da Emidade. no período da-s d;00 às 16:00 horas, no daoner de 15 (qu inze) 
dias. a contar da puhhcaçao dosle Aviso cm Jornal O lidicaj dc Convocrçào cneontra-sc 
arixado na sctlc do Sindicato. Igrew Católica. Delegacia de )’oliciae Correios elçiéntafos

Monte Horebe * PB, 20 de dczcrrbro de 2005

JO SÉ  o R iy H s n o  n tA S  h a s  s e i  e s
Presidente

BANCO DO POVO DE CAJAZEIRAS

AVISO DE UCITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS N=(X)1/2(X)6

ASSOCIAÇÃO DE MICROCRÉDITO BANCO DO POVO DE 
CAJAZEIRAS-PB, através da Comissão Permanente de Licitação, toma 
púb ico a quem interessar possa, que fará realizar às 15:00horas do dia 23 
de janeiro de 2006, na sala da Comissão Permanente de Liertação, locali­
zada à Avenida Joca Claudino, s/n, Sala A, Bairro Por do Sol -  Cajazeiras/ 
PB, Tomada de Preços, regida pe\a  Lei Federal n°8.666/93 e alterações 
posteriores, abaixo especificadas:

OBJETO: Aquisição de máquinas industriais de diversos tipos, des­
tinadas a sistematizar a produção de peças para vestuário de jeans, com 
fins de comercialização no mercado local e regional no Município de 
Cajazeiras -  PB.

RECURSOS: Convênio MTE/SENAES N= 15/2004-FBB, celebrado 
entre o Ministério do Trabalho e Emprego e a FUNDAÇÃO BANCO DO 
BRASIL.

Os interessados poderão ler ou adquirir cõpia do Edital e outras 
informações no endereço supramencionado, no horário das 08:00 às 12:00 
horas dos dias úteis.

Publique-se.
Cajazeiras -  PB, 05 de janeiro de 2006 

Francisco de Assis Delfino Júnior 
Presidente da CPL



Paraíba, terra amada"

A UNIÃO campina grande
JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2006

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DESAPROVA A 
CRIAÇÃO DE NOVOS PONTOS DE PARADAS 
PARA O S TRANSPORTES ALTERNATIVOS

Odisciplinam ento im ­
posto pela Superinten­
dência de Trânsito e 

Transportes Públicos (STTP) 
de Cam pina G rande aos veí­
culos intermunicipais de trans­
portes de passageiros clandesti­
nos, determinando a implanta­
ção de novos pontos de paradas, 
será tema de reunião da Associ­
ação Comercial e Empresarial de 
Campina Grande, na próxima 
terça-feira (10), às 19 horas.

A  en tid ad e  em p resaria l 
tem recebido inform ações de 
que as mudanças criadas pela 
STTP, principalm ente com a 
criação de uma rota para esse 
tipo de veículo, têm causado 
prejuízos para boa parte das 
empresas comerciais.

De acordo com inform a­
ções chegadas ao conhecimen­
to da diretoria da Associação 
C om ercial e E m presarial de 
Campina Grande, esses veícu­
los alternativos têm im portan­
te papel na relação do comér­
cio campinense com as cida­
des c ircu nviz in has, atuando

para os comeraantes
ARQUIVO

como transporte de pequenas 
compras na Rainha da Borbo- 
rem a.

O utra informação dá conta

de que a proibição desses car­
ros de circularem pelas princi­
pais vias da cidade está levan­
do os consumidores de cidades

vizinhas a procurarem  outros 
centros com erciais, localiza­
dos nos estados do Rio G ran­
de do N orte e de Pernambu­

co, o que estaria causando pre­
juízos para a economia local.

MELHORIA
Segundo Derlópidas Neves, 

superintendente de Trânsito e 
Transportes Públicos, o órgão 
está implantando o projeto de 
melhoria de tráfego do centro  
urbano de Campina Grande e 
se faz necessário a im planta­
ção de novos pontos de parada 
para os transportes a lte rn ati­
vos in te rm u n ic ip a is , bem  
como, de roteiro  a ser cum ­
prido por este tipo de veículo.

Em função dessas mudanças, 
a Superintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos está suge­
rindo que as empresas encami­
nhem as entregas das mercado­
rias para os respectivos pontos de 
paradas indicadas pela STTP. 
“Essa medida adotada tem como 
objetivo melhorar ordenamento 
e uma maior fluidez do trânsito 
no Centro de Campina Grande, 
proporcionando melhores condi­
ções para o nosso comércio”, res­
salta Derlópidas Neves.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Poço de José de Moura
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23°/36“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estim ado: 00 mm

Nova Palmeira
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 21732“
Probabilidade de chuva: 00% 
Volume estim ado: 00 mm

Boa Ventura
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem prá/isão de chuva. 
Temperatura; 22“/36“
Probabilidade de chuva; 00% 
Volume estimado: 00 mm

Na Paraíba, a previsão é de mais uma dia sol predomina nesta sexta-feira

Barra de São Miguel
Sexta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 2d“/34“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado; 00 mm

Damião VOLUME DOS AÇUDES
Sexta-feira de sol e nebulosidade
variada, sem previsão de chuvaa. A çude S ituação
Temperatura: 22“/31” Acauã 89,2%
Probabilidade de chuva: 00% Marés 67,1%
Volume estimado: 00 mm Gramame 93,0%

Riacho das Moças 22,6%
Sabonete 12,1%
Novo II 19,2%

João Pessoa Lagoa do Meio 45,0%

Sexta-feira de sol e nebulosidade Epitácic Pessoa 90,1%

variada, sem previsão de chuva. Suspiro 94,1%

Temperatura: 23“/30“ São Salvador 98,2%

Probabilidade de chuva: 00% Santo Antonio 54,1%

Volume estim ado; 00 mm Tapuio 65,4%
Jenipapeiro 41,3%

MARÉ
Campina Grande
Sexta-feira de sol e nebulosidade Hora A ltu ra
variada, sem previsão de chuva. 03:02 0.4

Temperatura: 20“/32“ 09;23 -» 1.9
Probabilidade de chuva: 10% 15:26 -* 0.5
Volume estim ado: 01 mm 21:45 2.0

FONTE; WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR
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J o s c f r ib c r ^  I j m A

ULISSES
O  advogado Ulisses Lira 

Junior esteve na cida de ma­
ravilhosa, exclusivam ente  
para prestigiar a coní raterni-- 
zação natalina de uma em­
presa de assessoria jurídica, 
atendendo convite de um  
amigo paraibano que brilha 
na constelação dos advoga­
dos cariocas. R e t c r n ^  a 
Camp, encantado com as be­
lezas dos hotéis Copacabana 
Palace & Glória.

ARY RODRIGUES
O conceituado estilista 

Ary Rodrigues assinomdiver- 
sos look’s para vip’s parai­
banas, ele um profissional da 
moda muito solícito duran­
te todo o ano, e, ne< ta época 
a predileção por Ary aumen­
ta, não apenas pelo seu gran­
de talento , mas pelo m o­
mento bem especiíJ que as 
datas exigem.

Fechine & Sarah 
celebram 2006

DECORAÇAO
O centro de nossa cidade é um 

atrativo nas noites, os lojistas ca­
pricharam nas vitrines, com es­
tilos diversos. Os decoradores 
usaram e abusaram da criativi­
dade, utilizando nos ornamentos 
matérias plásticos, descartáveis, 
vidros, palhas, estopas, estampas 
e grafites.

ÁRVORE DE NATAL
A  atual gestão mantendo o 

estilo tradicional, para nossa ale­
gria, preservou a “A rvore das 
A gu as” ou seja a “A rvore de 
N atal” submersa nas águas do 
A çude Velho, perm anecendo  
uma bela vista naquele parque 
nas noites de dezembro. Da co­
luna segue os merecidos para­
béns pelo extremo bom gosto e 
efeitos luminosos.

Os manos 
Thayse Bessa & 
Flavio Júnior 
num elle 
especial

ONIAS
O talentoso On: as Xavier comanda aos domingos de manhã da 

rádio Borborema o programa Nelson sempre Nelson, líder em au­
diência com partici]3ação aberta dos ouvintes. Música, bate ^ a p o  e 
entretenimento.

josember3 ljma@bo!,tom.br

NATAL DE CADA DIA
Independente de Natal dos 

sonhos. Fome Zero, devemos to­
mar consciência que as responsa­
bilidades para constmção de uma 
sociedade mais justa, não se deve 
esperar somente por ações das au­
toridades eclesiásticas e do Esta­
do. Os governantes fazem sua par­
te, a sociedade civil e organizada 
também, mas a população deve­
ria estar bem mais próxima des­
tas ações para constmção de um 
novo mundo. Talvez sim, teremos 
um verdadeiro Natal em todos os 
lares sem exceções. Afinal, todos 
nós queremos qualidade de vida e 
direitos iguais.

LUCIANO BRENO
O empresário Luciano Breno 

foi o festejado aniversariante de 
ontem, ele personalidade de des­
taque no cenário evangélico e 
cultural, onde vem apoiando os 
novos talentos gospel. Pastor 
Breno comemorou junto à famí­
lia na igreja em culto de louvor.

ERICA
A  jovem Érica Gimeiro de Lima 

entre as aniversariantes da semana, 
ele pré-vestibulanda que pretende 
ingressar no curso de Medicina ou 
Odontologia. Comemora em famí­
lia na Praia de Camboinha, o point 
dos vip 's campinenses.

GOREn
A  jornalista e cronista social 

Goreti Zenaide anivetsariou no 
último dia 0 1 . Uma legião de 
amigas se teúne logo mais, num 
restaurante para um almoço fes­
tivo. Da coluna votos de sucess- 
so, saúde e paz.

DESTAQUE
O vereador presidente da Câ­

mara de Vereadores de Campina 
Grande, Romero Rodrigues Vei­
ga, figura no elenco dos aniversa­
riantes desta segunda-feira, dia 9, 
ele um dos homens públicos de 
carreira brilhante e exemplar, um  
dos destaques políticos da Paraí­
ba. A  data deverá ser comemora­
da entre amigos e familiares no 
distrito de Galante e durante a 
semana homenagens, almoços e 
confraternizações nos municípios 
onde possui amizades. A  simpli­
cidade e transparência de Rome­
ro Rodrigues cativa as pessoas jus­
tificando seu enotme carisma.

de Campina Grande

Erica & Aluska 
Toscano festejam 
0 ano novo

FORMIGA
O estilista Raimundo Formiga nos preparativos de sua luxuosa 

fantasia em homenagem aos palhaços de circo, que será apresenta­
da em baile de fantasias e na terça-feira de carnaval no desfile 
oficial do GRESS Em Cima da Hora.

GUSTAVO
O modelo & mister mundo Gustavo Gianety aporta na Paráí- 

ba, semana que vem, em ritmo de ferias, com sua namorada para 
curtir e desfmtar das belezas de nossa orla marítima. Bem vindo!

0 editor, Messina, Hélia 
Botelho e Goreti 

Zenaide

BAMBAS
O mestre e doutor em Sociologia Alberto Pontes vem com seu 

dinamismo desenvolvendo projetos sociais na zona leste de Cam­
pina, ele um profissional de gabarito, com livre trânsito e prestígio 
junto às autoridades, políticos e empresários.

FECHINE
O casal Sarah e Hamilton Fechine festeja a premiação dos Pos­

tos Fechine na decoração natalina. A  coluna antecipou classificando 
como forte candidata ao título, tealmente a justiça foi feita. Para­
béns.

CARNAVAL
As troças carnavalescas em fase de ensaios circulam pelas ruas 

dos bairros apresentando indumentárias e exibindo show 's relâm­
pagos buscando sensibilizar a sociedade para manter vivo o carna­
val tradição.
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PROJETO D O  SINDIFISCO 
INICIA O  A N O  DE 2006 
C O M  TRÊS ATRAÇÕES

Música no

Os cantores e compositores Ken- 
|nedy Costa, Milton Domellas e a 
dupla de emboladores, Lindalva 

do Côco e Lavandeira do Norte são as atra­
ções do projeto Jardim Cultural, hoje, às 
20h, na sede do Sindifisco-PB, Av. São 
Paulo, 188, no Bairro dos Estados, em João 
Pessoa.

O público pode esperar três grandes 
apresentações, já que os artistas prome­
tem contagiar a platéia cantando novos e 
antigos sucessos das respectivas carreiras.

Milton Dornellas, carioca de nascimen­
to e paraibano por adoção, trabalha com 
música há 25 anos e já gravou entre solos, 
gmpos e coletâneas 11 discos, com desta­
que para Ancestrais e Sete Mares. É um 
dos fundadores do Musiclube da Paraíba e 
vem atuando em movimentos culturais, 
sobretudo para a criação e implementa­
ção de leis de incentivo à produção cultu­
ral da Capital e do Estado.

O cantor e compositor Kennedy Cos­
ta, paraibano de João Pessoa, iniciou sua 
carreira na década de 80. Lançou em 2003  
o seu primeiro CD solo intitulado Vem ver 
a  tnbo íiançir, um misto de fusões com os 
ritmos nordestinos com elementos da

música eletrônica. Ele vem difundido sua 
música em cidades da região, como Cam­
pina Grande, Natal, Teresina e Juazeiro 
da Bahia. Recentemente, em João Pessoa, 
abriu shows de Guilherme Arantes, Leni- 
ne e Leci Brandão, dentro do Projeto Seis 
e Meia.

Emboladas - Lindalva do Côco, nas­
ceu em Macaíba, no Rio Grande do Nor­
te. Começou a improvisar coco de embo­
lada aos 9 anos de idade, junto com sua 
irmã Terezinha. Seu pai, repentista e em- 
bolador, costumava levar as filhas às feiras 
e casas de família. Em 1978, foi para o 
Rio de Janeiro, onde começou a mostrar 
seu trabalho na feira de São Cristovam e 
praças da cidade. Em 1985, as irmãs tive­
ram a primeira oportunidade de mostrar 
seu trabalho no programa Som Brasil, da 
Rede Globo. Logo depois elas se apresen­
taram em outros programas de televisão, 
a exemplo de Hebe Camargo e Ratinho, 
no SBT. Amalmente Dona Lindalva faz 
parceria com o embolador Lavandeira do 
Norte, pernambucano de Natuba, e que 
atualmente reside em Ingá, na Paraíba.

■ Dessa parceria gravaram o CD Os feras 
da Embolada.

EMBOLADA
Lindalva do Coco 
e Lavandeira do 
Norte e o talento 
dos emboladores
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André
Ricardo Aguiar

d ia r io d e b o rd o @ y a h o o .c o m

O apocalipse na agenda
A co rd ar sem muita pressa, descortinar os 

sentidos e ir direto ao desje um. Deixar que o 
primeiro pensamento tambim acorde, e que a 
noção de tempo... falo noção sem nem sequer 
imaginar como seria essa condição para o último 
dia. O fim do mundo não ssrá no domingo, seria 
redundância demais. Por fat or, pule este pensamen­
to: a primeira e melhor coisa a fa2er no início do 
fim é estar vivo.

Se seguir a linha “não-e>tou-nem-af’, melhor 
tratar esse dia como um bo.n feriadão que não 
chegará ao fim. Se quiser ficar só, evite essas 
caravanas compostas pelos seres que querem ver 
certas paisagens pela última vez. Ir à praia, ver o 
mar pela última vez, tomar o derradeiro banho, 
estender os braços, tudo issc> está fora de moda e 
não pega bem. Pior se o fini do mundo for alarme 
falso, como sói acontecer ccm certas bombas que 
não explodem.

Talvez a imaginação até se assuste. Combina­
ções de pequenos desejos, feixe de recalques, a 
declaração há muito tempo adiada, o beijo que 
hesitou, por achar a existência vasta, tudo isso se 
comprimirá à seprelhança de uma profecia esticada 
por séculos. O mundo calma lá fora e a sensação de 
que todos foram para a estrida sem pedágio, sem 

lei de rrânsito, sem placas de 
velocic ade. Os que ficarem 
em ca ia, várias opções 
cultunás: quem queira 
termirar aquele romance, 
ouvir .víozart e seu réquiem, 
dar aljáste para o canário. 
Ainda pode bater a dúvida 
pueril: quem vai cuidar do 
passarinho? Ter a última 
dúvidí gasta com isso, que 
exemplo de desprendimento 
apocalíptico!

O fim do mundo dará ou 
não ibjpe. Pode ligar a TV se 

quiser, todo o dia será dedicado a uma imensa 
retrospectiva. Muitos ficarãt em frente à TV, 
imaginando qual será o momento em que a 
imagem congelará no sorris 3 de urna criança, ou se 
simplesmente aparecerá na tela o famigerado 
chuvisco, indicando o fim do sinal. Sinal dos 
tempos. Não, bobo dem ^ , a hipótese é de que os 
meios de comunicação estejam combinados num 
último estertor patriótico e todo e qualquer canal 
passe apenas a barra coloridi com o hino nacional.

O dia, esse compartimer to simbólico, essa uma 
exata, poderá chegar ao fim com um belo crepúscu­
lo — muitos nesse exato momento façam haraquiris 
ocidentais, e em algumas ilhas, golpes de estado 
ainda se insinuem, boletins neteorológicos indi- 
cjuem pancadas de chuva. Os quatro cavaleiros do 
apocalipse pcxlem até se atrasar — é hora do rush. E 
talvez, outra imagem boba, a humanidade combine 
para depois do jantar se despedir numa pracinha, 
apertar as mãos, desculpar o> últimos roubos, o mal 
c|ue fizeram ao irmão, ao práximo, etc...e ir saindo 
de fininho para o último sono.

E depois...bem, depois s decepção de acordar 
novamente, suspirar resignado por mais uma 
humanidade e ter a conscií ncia (acertada, talvez) 
de que teremos muitos fins de mundo pela frente.

Ter a
últim a dúvida 
gasta com 
isso, 
que
exemplo de
desprendimento
apocalíptico!

André Ricardo A gu ia r É io r n a l is t a  h esc rev e  às
SE> TAS-FEIRAS NESTA COLl TNA

PROJETO TEM INICIO NESTA SEXTA- 
FEIRA N O  BECO DA FACULDADE 
DE DIREITO EM JO ÃO  PESSOA

Pandeiros

Jacksonianos
A idéia é enaltecer o nome de 

Jackson do Pandeiro, reunin- 
.do músicos universais em tor­

no da obra do rei do ritmo paraiba­
no”. Assim pensou a produtora cul­
tural Ednamay Cirilo quando elabo­
rou o projeto “Esquentai Nossos Pan­
deiros Jacksonianos”, cuja primeira 
edição tem início hoje, a partir das 
17 horas, no Beco da Faculdade de 
Direito, no Centro de João Pessoa.

A  atividade também inicia a pro­
gram ação de realizações do bloco 
Anjo Azul para este ano. O projeto 
tem por objetivo incentivar a cultu­
ra popular local realizando uma mos­
tra do trabalho de músicos profissio­
nais e amadores que desenvolvem a 
arte musical de tocar o pandeiro.

Entre as atrações musicais da es­
tréia, o evento contará com a partici­
pação de Parra, artista contemporâneo 
de Jackson do Pandeiro; Escurinho, um 
dos mais atuantes protagonistas de 
uma geração musical forjada no cená­
rio regional a partir da década de 90; 
Lis Albuquerque, eclético cantor e 
compositor que desempenha com de­
senvoltura ritmos que caracterizam a 
diversidade musical paraibana; Ricar­
do Domingues, que desenvolve um 
trabalho unindo arte e cidadania com 
os meninos do grupo Latatá; e ainda a 
jovem Mikaele Moura, adolescente 
que desde criança escolheu o pandeiro 
como seu instrumento musicai predi­
leto. Estará também aberto a partici­
pação de outros pandeiristas profissi­
onais e amadores que queiram se inte­
grar ao projeto.

Ednam ay lem bra ainda que o 
even to  ocorrerá  a cada p rim eira  
sexta-feira do mês, num local dife­
rente da cidade. O horário será sem­
pre ás 17 horas, com o propósito  
de coincidir com o pôr-do-sol. Con­
tudo, ela salienta que para o Beco 
da Faculdade de Direito, onde fica 
a sede do bloco Anjo Azul, há um 
propósito especial. A idéia é ocu­
par o local com às artes, fomentan­
do-se inclusive a realização de ofi­
cinas de música e artes plásticas, 
dentre outros, culm inando com a 
concentração do bloco que aconte­
cerá em 17 de fevereiro.

JACKSON
Artista 
vai ser 

homenageado

ESTAÇÃO M p R D .E m

Eleonora Falcone e Jards Macalé 
se apresentam no Centro Histórico

Antes do show do cantor Jards 
Macalé, a paraibana Eleonora Falcone 
canta hoje no pro eto Estação Nor­
deste, na praça Antenor Navarro 
(Centro HistóricoX a partir das 20h. 
O show inclui músicas do CD 
“Apetite” e um repertório de autores 
paraibanos que estarão sm seu novo 
CD, em fase de pré-prcdução, tais 
como “Carta de Amor" (em parceria 
com Lúcio Dns, vencedora do XIII 
MPB/SESC), “O Homem com 
Cheiro de Mar” (dela e Vai Velloso, 
terceiro lugar no I Festival Mulheres 
Cantam Mulheres), “Passará” (de 
Paulo Roh e Pedro Osmar), “Carro 
de Boi” (de Erivan Araújo e 
Anderson Graciano) e “Ô Serena 
Serená” (tradicional, a partir de 
interpretação de Odete de Pilar).

Eleonora estará acompanhada dos 
músicos paraibanos Adriano Ismael 
(baixo), Edy (guitarra) e Victor 
Ramalho (bateria e percussão).

Intérprete, compositora, profes­
sora de canto premiada em festivais 
de música, autora do CD “Apetite”, 
produção independente que ocupou 
espaços de destaque na mídia 
nacional e conquistou inserções nas 
emissoras de rádio do País, Eleonora 
tem raízes nordestinas e consolidou a 
carreira no Rio de Janeiro, em 
companhia de parceiros composito­
res da cena contemporânea carioca 
como Pedro Luís, Marcos Sacramen­
to, Luís Capucho e Suely Mesquita. 
“A  cantora e compositora é uma 
especialista em dramatizações com 
texturas.

mailto:diariodebordo@yahoo.com
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RAPIDAS
Plantando  

palavras na Bica
o  nono encontro do 
Projeto Palavra Plantada 
acontecerá neste próximo 
domingo, no Parque 
\rruda Câmara. O projeto 

insiste na seguinte 
ninâmica: uma roda de 
eitura de poesia e música, 
nexistindo palco ou 

platéia. Na roda, todos os 
integrantes podem 
participar.

Uma dupla 

de humor
A  dupla Nairon Barreto e 
Jeison Wallace se 
apresentará em João 
Pessoa, dias 12 e 13, no 
Teatro Paulo Pontes 
(Espaço Cultural) com o 
show "Em Briga de Marido 
e Mulé Ninguém Mete".
Os ingtessos custam R$
20, 00  (inteira) e 10 ,00  
(estudantes) e poderão ser 
adquiridos no teatro.

Cabelo de Bruxa 

na Feirinha
A magia do teatro de 
bonecos volta a Feirinha de 
Tambaú com o espetáculo 
"O Caixeiro Viajante e a 
magia do amor", da 
Companhia de Teatro 
Cabelo de Bruxa, neste 
domingo(08), às 17h, 
abrindo a programação de 
2006 do Projeto Curto 
Circuito. O espetáculo tem 
duração de trinta minutos.

Remake

vitorioso
o  remake de "King Kong" 
foi o campeão de bilheteria 
no Brasil no final de 
semana do Ano Novo, 
com arrecadação de R$ 
814 ,7  mil. Em segundo 
lugar aparece a comédia de 
Steve Martin "12 é demais 
2" com R$ 799 ,6  mil. O 
filme "As crônicas de 
Nárnia" ficou apenas em 
terceiro.

Cinema
Vinícius. Dir. Miguel 
Faria Jr. Origem:
Brasil. Documentário. 
Class. 14 anos.O 
documentário mostra a 
vida, a obra, a família, os 
amigos, os amores de 
Vinicius de Moraes, 
autor de centenas de 
poesias e letras de 
música. Box 2 (13h40 e 
18H50).

Xuxa e Guto contra os 
Monstros no Espaço. 
Dir. MoacyrGóese 
Clewerson Saremba. 
Origem: Brasil. Class. 
Livre. Xuxinha é o anjo 
da guarda de Guto, um 
menino de 7 anos que ao 
lado de seu amigo Jonas, 
descobrem que a Terra 
foi invadida por terríveis 
monstros, comedores de 
lixo. Box8(13h25, 
15h20, 17hl5 e 19hl0); 
Tambiá 3 (13hl0,
I4h45, I6h20 e l6li55). 
Campina 3 (l4h , 15h35, 
17hl0 e 18h50).

Harry Potter e O Cálice 
de Fogo. Dir. Mike 
Newell. Origem: 
Inglaterra. Class. 12 
anos. Este é o quarto ano 
de Harry Potter em 
Hogwarts, e também o 
ano em que vai decorrer o 
prestigioso torneio dos 
Três Feiticeiros, para o 
qual o jovem se vê 
misteriosamente 
seleccionado apesar da sua 
pouca idade e experiência. 
Box 4 (I4h, 17hl0e 
20h2Ü). Mag 1 -Dublado 
(I4h40 e 17H40). Tambiá 
1 (I4h, 17h e 20h). 
Campina 3 (20h30).

O Exorcismo de Emily 
Rose. Dir. Scott

Derrickson. Origem: 
EUA. Class. 14 anos.
Um padre é acusado de 
assassinato devido a um 
exorcismo mal-sucedido, 
que resultou na morte de 
uma jovem. Box 2 (lóhlO 
e 21h25). Tambiá 3 
(20h20). Campina 1 
(I6h40 e 21h).

As Crônicas de Nárnia. 
Dir. Andrew Adam­
son. Origem: EUA.
Class. 14 anos. Durante 
a Segunda Guerra 
Mundial, os irmãos 
Peter, Susan, Lucy e 
Edmund, separados dos 
pais em meio aos ataques 
nazistas a Londres, são 
mandados para o 
interior. Lá, eles 
descobrem um guarda- 
roupa mágico que leva 
ao maravilhoso mundo 
de Nárnia, onde eles 
vivem várias aventuras. 
Box 1 (I4h35, 17h20 e 
20h20). Box3 (13h, 
15H45, 18h30 e 21h20). 
Mag 4 (13h30, 15h55, 
I8h20 e 20h45). Tambiá 
4 (13h, 15h30, 18h e 
2üli30). Campina 2 
(13h30, 15h55, 18h2() e 
20h45).

King Kong. Dir. Peter 
Jacksoh. Origem: EUA.
Class. 14 anos.Durante 
uma expedição a uma 
ilha tropical, uma equipe 
de exploradores encontra 
um gorila gigantesco e 
decide levá-lo para Nova 
York, onde prentende 
lucrar com sua exibição. 
Box 6 (13h, I6h35 e 
20hl5). Box 7 (13h50, 
17h30 e 21hl0). Mag 5 
(13h30, 17h e 20h30); 
Tambiá 2 (13h20, I6h50 
e 20h20). Campina 4 
(13h30, 17h e 20h30).

Pré-estréia
Se Eu Fosse Você. Dir. 
Daniel Filho. Origem: 
Brasil. Class. 10 anos. 
Após uma briga, um 
casal é surpreendido com 
uma inexplicável troca 
de corpos. Mag 1 
(20h40).

Estréia
Doze é Demais 2. Dir. 
Shawn Levy. Origem: 
EUA. Class. Livre. Uma 
família com 12 filhos se 
mete em confusões ao ter 
que mudar de cidade. 
Box 5 (13hl5, 15hl5, 
17hl5, 19hl5 e 
21hl5).Mag 2 (l4h , 
15h40, 17h20 e 20h40).

Tudo Acontece em 
Elizabethtown. Dir. 
Cameron Crowe. 
Origem: EUA. Class. 10 
anos. Um homem em 
crise precisa retornar à 
sua cidade-natal por 
causa do funeral do pai.
E quando ele conhece 
uma aeromoça que faz 
com que ele novamente 
acredite na vida. Mag 3 
(I4h, I6h20, 18h40 e 
21h). Campina 1 (I4h30 
e 18h50).

Inscrições Abertas 
Projeto Artes Visuais 
2006. O Centro 
Cultural de São Francis­
co receberá propostas 
para a seleção de 
projetos de artes 
conceituais e plásticas 
até o dia 03 de fevereiro 
de 2006. As pinturas, 
esculturas, gravuras, 
fotografias, artes 
gráficas, multimídia, 
instalações, performan­
ces e outras modalidades 
serão analisados para 
integrarem a agenda do

Projeto Artes Visuais 
2006. Informações, ficha 
de inscrição e o edital do 
projeto poderão ser 
obtidos na portaria do 
Centro Cultural de São 
Francisco, de terça a 
domingo, ou solicitados 
através do e-mail: 
ccsaoftancisco@uol.com.br. 
Contato: (83) 3218- 
4505.

Estação Nordeste
Os eventos começaram 
ontem (5), às 18h, no 
Mercado Público de 
Mangabeira, com as 
bandas Resgatasamba, 
Guerrilha, Conceito 
Básico, SDS, Tocaia e Os 
Três do Norte. Hoje, se 
apresentam Eleonora 
Falcone e Jards Macalé 
na praça Antenor 
Navarro. No sábado (7), a 
partir das 21h, na praia 
de Tambáu terá Lenine e 
Gláucia Lima. Nos dias 
13, 14 e 15 acontece o 
Seminário de Arte e 
Cultura do Alto do 
Mateus, na Praça 
Central do bairro, das 
19h30 à 23h. Os debates 
acontecerão na Escola 
Municipal Luiza Lima 
Lobo, iniciando das 7h30 
às 18h. Na quinta-feira 
(19), em Mandacaru tem 
shows de O cá Ribeiro, 
Dona Moça, Loppy and 
the Bmxo, Realidade 
Crua, Kennedy Costa e 
Os Cabras do Mateus. Na 
sexta-feira (20), no Centro 
Histórico tem Patrícia 
Moreyra e o cubano 
Pablo Milanez; no sábado 
(21), tem as bandas As 
Parêa e Tribo de Jah. De 
12 a 14 também 
acontece o PB POP no 
Centro Histórico de João 
Pessoa.

S E  L IG U E

■Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8  32116280 

■Mag Shopping 

Retão de Manaira 

S  32469200 

■Shopping Tambiá 

Centro - S  32144000 

■Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG 

*  33376000 

■Shopping Sul 

Bancários -832355585 

■Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

8  32463188 

■Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

8  33371942 

■Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Lima Penante 

8  32215835 

■Teatro Ednaldo do 

Egypto 8  32471449 , 

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8  33416538 

■  Bar dos Artistas 

■ Pça. Pedro Américo s/n - 

Centro8 3241 4148 

■Galeria Aichidy Picado 

8  3211 6224 

■Casa do Cantador 

R.Maria M. Figueiredo 

8 33374646

Cícero
Félix

f e l i x - s o u s a @ u o l . c o m . b r

Em falta com os meus
Comecei o ano em falta com os meus, refleti ao 

acordar no primeiro dia do ano. Nada de mensagens 
de boas festas; dinheiro, saúde e sexo; esperança, meu 
irmão, muita esperança; feliz 2006; cuidado com os 
caminhos deste ano, minha filha; fe, meu pai; alegria, 
mulher, os filhos continuam a sorrir... Não enviei 
nada, deixei que o comboio da embriaguez conduzis­
se minhas palavras pelo deslumbre dos olhos turvos.

Não disse nada... Nem mesmo um alô dizendo 
"Cabeça erguida, agora é começar de novo", um 
"Lembrei de você. Passei só pra desejar um ótimo ano 
novo. Me liga" na secretária eletrônica; uma mensa­
gem de celular com "vai ser melhor, pode apostar, vc 
fãz falta, um xêro". Nada. No ano novo, nada

No Natal foi diferente. Discretamente, enviei 
uma mensagem. "Muita poesia, poeta", send. Verdade 
que muita gente não entendeu.

- Ah, pensei que você tinha mandado errado, eu 
num sou poeta - a voz do outro lado.

- Somos, poetinha, somos...
- Alô, valeu! Bom Natal.

Mas que negócio de poeta é esse?
- Num é negócio, poetinha.

Nada de negócio, só poesia...
Mais respostas. Um respon­

deu "(Poesia das cores) Gosto 
mais das cores de Van Gogh"; 
outro, poeta pela própria 
natureza e metrificado pelo 
scç>ro do Criador, mandou 
"Poesia para mim/ para ti e pro
mundo inteiro/ e se não faltar __
nadinha/ que não lhe fàlte 
dinheiro/ saúde, paz harmonia/ trabalho e amor 
festeiro". Outro, uísques mais tarde, disparou "A 
noite dorme tranqüila/ Sobre a serra serenada/ 
Enquanto uma insônia/ Divide a minha morada/
Com o relógio qavisa:/Já são três da madmgada". 
Eita poetas do mundo inteiro, Guilhardo, Canga, 
Rangel.

Alguns, ficaram em silêncio.
Sony. No new message.
Uns, ruminando os versos na retba, outros, no 

coração. Uns, com rima, metrificando, outros, a 
metros da rima, sem métrica

Nada de cartões no Natal, só essa singela mensa­
gem. Me senti rodeado de irmãos poetas, poeta Até 
a criança do semáforo riu, como a agradecer meus 
votos de poesia para o mundo dos meus amigos.

- Muita poesia, menina
E ela atravessou na ftente do carro com os pés 

descalços, feliz, serelepe, sujinha, risonha
Mas neste ano novo, nada Nada de mensagens, 

nada de responder a telefonemas, a cartões, a apertos 
de mão. Me perdoem. Meu espírito fraternal ainda 
está embriagado. Deixem que eu reixime minha 
mensagem de Natal. Cuidem da poesia, quem sabe 
não façamos juntos um verso novo para este novo 
ano a envelhecer?!?

Cícero Félix e sc r e v e

Às SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Uns
ruminando os 
versos no 
retina, outros, 
no coração. 
Uns, com rima 
metrificando, 
outros...

mailto:ccsaoftancisco@uol.com.br
mailto:felix-sousa@uol.com.br
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BNB de Jornalismo
Hoje, encerram-se as inscrições para o Prêmio BNB 

de Jornalismo 2005 , cujo tema desse ano é “Crédito 
Como Indultor do Deservolvimento do Nordeste do 
Brasil”. O Banco do Nordeste concederá um valor de 
R$ 10 0  mil ern prêmios las quatro categorias: Mídia 
Impressa, Eletrônica, Telívisão e Rádio.

FOI DUPLA A COMEMORAÇÃO DO JUIZ ROMERO CARNEIRO 
FEITOSA NO ÚLTIMO DIA DE 2005. COM VANINA, O MAGISTRADO 
BRINDOU A CHEGADA DE 2006 E O SEU ANIVERSÁRIO

Casamento católico
Restrita a poucos e ])tivilegiados convidados, como vem  

dizendo o convite, N ataiha Palowa de Araújo Martins Barbo­
sa e A llan Miranda Crus Camello (nesta página), serão unidos 
hoje pela Igreja Católica na Paróquia de São Pedro Pescador, 
em Manaíra. São pais dc noiva: Marildon (Valdecy Martins) 
Barbosa e, do noivo: Dtvidson Cruz Camello Pessoa (em 
memória) e Marilene M randa. Os cumprimentos serão na 
“G racejo ’s Recepções”.

Ano Santos Dumont
o  centenário do primeiro vôo com o 14-Bis será come­

morado este ano. O governo federal instituiu 2 0 0 6  como o 
“Ano Nacional Santos E um ont”. E também criou uma 
comissão, composta por 16  ministérios e coordenada pelo 
Ministério da Defesa, p tra  organizar os eventos do centenário. 
Serão feitas réplicas do 14-Bis. Também serão doados livros 
infantis sobre a história do Pai da Aviação às escolas públicas 
e bibliotecas.

0  R R E
União pela igreja

Amanhã, a sociedade de 
João Pessoa acompanha um 
outro evento religioso. Na 
Igreja São Francisco (centre), o 
médico e sra. Luciano (Ana 
Rita Tavares) Campos 
Henriques, levam ao altar a 
filha Jannaina para tornar-se 
senhora Ricardo Sérvulo 
Fonseca da Costa, filho de José 
Tavares (Eleide Fonseca) da 
Costa. A  noiva Jannaina é neta 
de dona Zélia Campos 
Henriques. Os cumprimentos 
serão no restaurante “Bargaço”. 
O casamento começa às 20h30.

Mutirão fiscal
Um mutirão fiscal para cobrança judicial de dívidas pen­

dentes junto ao Fisco Municipal, vai promover o Tribunal de 
Justiça da Paraíba, a partir do próximo dia 16. Fica o alerta: os 
contribuintes em débito poderão ter os bens confiscados e pe­
nhorados. Mais de 350 servidores do TJ, entre juízes, coordena­
dores , oficiais de justiça e procuradores úão trabalhar na ação.

Duas esportivas
Ronaldinho Gaúcho, do 

Barcelona, lançará sua marca 
de roupas, a RIO, antes do 
Mundial. A  marca era cobiçada 
também por Robinho, cfo Real 
Madrid, que já possuía a R7 na 
época em que atuava no 
Santos. *** Outra: O tenista 
sueco Roger Federer, atual n“ 1 
do mundo, foi escolhido pelo 
jomal “L’Equipe” o “Campeão 
do Mundo em 2(X)5”. Ele 
venceu 95,2%  das partidas que 
disputou e obteve 11 títulos.

Novo reitor do Unipê
Desde a última segunda-feira, 

o Centro Unh'ersitârio de João 
Pessoa (Unipê) está com novos 
dirigentes para o quatriênio 2006/ 
2010. A  nova executiva ficou 
assim: diretor-presidente e reitor, 
professor doutor José Loureiro 
Lopes; vice-diretor presidente e 
vice-reitor, professor Oswaldo 
Trigueiro do \ãle; diretor 
secretário Paulo Augusto 
Trindade Padilha; e diretor de 
Patrimônio de Finanças, Flávio 
Colaço Chaves.

Casam ento

NA PARÓQUIA DE SÃO PEDRO 
PESCADOR, HOJE, NATASHA PALOWA 

DE ARAÚJO MARTINS BARBOSA E 
ALLAN MIRANDA CRUZ CAMELLO 

PESSOA SERÃO CASADOS

Aniversario

NO DIA DE HOJE, O ECONOMISTA IVANCY LINS MODESTO 
ESTÃ COMPLETANDO NOVA IDADE. ELE APARECE LADEADO 
DAS FILHAS I^DSSANA E CARLA LINS MODESTO

Satton Evidence
Na véspera do Ano Novo o 

novo espumante Salton Evidence, 
elaborada pelo método 
Champenoise, foi provado pelo 
enófilo Joel Falcone e pelo 
lusitano Antônio Gonçalves. Com 
paladar complexo e macio, quase 
cremoso, tem aroma de frutas 
cítricas e toques de flores silves­
tres, disseram os degustadores. 
Lembra, também, jasmin e flor 
de mamão. E um Bm t de muito 
boas maneiras, o representante 
Saton, Max Nóbrega exulta com 
o novo espumante.

Hospital
Santa Paula Ltda.

' -vît

CIRURGI 5 1
Vascular/ Geral / Urológica I Ginecológica / 

Tiróide / V»izes / Aneurismas / Videdaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plistica / Oabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascuiar / 1 ntantil / UTI Cirúrgica.

HemodinAmica / Cat iterismo / 
Arteriografia / Angiogr iha Digital / 

Medicina Intervencionista I Angioplastia / 
Stsnis I Radiolagia Intei vencionista. AiafhaUu  ̂2Î2  -  / PB.

FONB: 24 FT :  W f PABX)

RÁP IDAS----------------------- ---------------------
■Os gêmeos Ivan Lins Modesto (médico) e Ivanoy Lins Modesto (eco­
nomista) estão aniversariando hoje. Como gostam, comemoram a data 
em família.
■Ainda falando sobre Ivan Modesto, ele é, desde 2004, membro da 
Academia Paraibana de Medicina. Ocupa a Cadeira 36, que foi do dr. 
Orlando Farias.
■Estão mudando de idade hoje: médica Madalena do Valle Bazzo, (diretora 
do Hospital de Osasco, SP}, Carlos Mangueira, Sandra Barreto e Alda Dantas. 
■Uma beleza de festa de “reveillon” , 
para saudar a chegada de 2006, foi 
oferecida pela bonita Marianna Cha­
ves em Areia Dourada.
■Hoje, comemoram-se Dia dos San­
tos Reis e 0 Mundial de Gratidão.

Fale com Ivonaldo
^3246-5853 - 3246-5253

<A Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privê 
- Apt* 705 - Manaíra
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Frase
“Quando se constata que tudo deu 

errado, na verdade a única coisa que deu 
errado foi a previsão inicial”.

Mangai
o  restaurante Mangai foi o 

local escolhido para a comemo­
ração da nova idade da 
colunista Goretti Zenaide. A  
festa já esta marcada para a 
próxima segunda-feira, às 17h.

Código de barras
Mais uma importante 

iniciativa do TJ será implan­
tada na gestão do atual 
presidente, desembargador 
João Antônio de Moura. 
Trata-se da utilização do 
processo de código de barras 
nos processos judiciais, 
prática que resultará na 
agilização na tramitação dos 
feitos e na facilidade para 
localização e acompanha­
mento processual.

Artesanato
Dando continuidade aos 

eventos de sucesso, o 
Programa de Artesanato 
Paraibano “A Paraíba em 
Suas Mãos” amplia ainda 
mais suas ações de promo­
ção e comercialização e 
realiza em João Pessoa, de 8 
a 30 deste mês, na “versão 
verão”, o III Salão de 
Artesanato-PB, no Jangada 
Clube, no Cabo Branco.

Balada
Animação é o que não 

vai faltar no Fest Verão 
Paraíba. No primeiro dia do 
evento no próximo d ia l5 , o 
Cerveja e Cia FoÜa traz os 
shows da musa Ivete 
Sangalo e da Banda Eva. A  
dobradinha não vai deixar 
ninguém fkar parado, com 
grandes sucessos da nova 
MPB.

NA HORA DO SIM
Os jovens Ricardo Sérvulo 
e Jannaina Henriques 
sobem ao altar amanhã, 
na Basílica de Nossa 
Senhora das Neves

Leilão virtual
A  Gráfica JB  entregou cheque no valor de R$ 1.500,00 para o 

hospital Napoleão Laureano referente ao leilão virtual realizado no 
site da JB  (www.grafjb.com.br) entre os meses de julho e setembro 
do ano passado. O leilão beneficiou 4  instituições nos estados em 
que a gráfica tem atuação: Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Rio 
Grande do Norte. Na Paraíba, a obra leiloada foi do artista plástico 
Clóvis Júnior.

Único branco da prova
Entre as oito amostras que serão avaliadas na 2® Análise Regional 

de Vinhos a ser promovida pelo Qube do \finho-PB no próximo dia 
17, apenas uma delas é de variedade branca. Trata-se de um 
Chardonnay Varietal Extreme, cujas origens ainda são obscuras, 
apesar de ser uma das uvas brancas mais plantadas em todo o 
mundo. Bem ambientada, resulta ém vinhos de estilo exuberante, 
com seus sabores fmtados e aromas lembrando cítricos e flores.

CATEGORIA
Fernando e Fátima 

Catão, em festa 
bastante disputada da 

sociedade paraibana

Convite
o  governador do Estado da Paraíba, Cássio 

Cunha Lima, convidando para a Abertura do Vem 
Viver a Paraíba 2006, hoje, às 17h, na PBTur.

Ruth
Marcado para o próximo dia 18 a festa de aniversário da primei- 

ra-dama do TJ, Ruth Moura, presidente da Associação das Esposas 
dos Magistrados. A  recepção vai acontecer na Sonho Doce, coorde­
nada por Irene Ribeiro, Fernanda Gadelha e Silvana Trombeta.

Carnaval
Uma das prévias mais tradicionais do carnaval pessoense, o 

baile Vermelho e Branco vai acontecer no dia 4  de fevereiro com a 
Orquestra Veneza, do Recife. Este ano á festa vai acontecer na boite 
do Clube Cabo Branco, na sede do Miramar.

CLASSE
Casal advogado José 

(Auxiliadora) Cardoso sempre 
esbanjando beleza e estilo

Casamento
o  casamento de Anna Karenina e Paulo Roberto, ela é filha de 

Marleide Castelo Branco Lins, de Paulo Helosman Menezes e de 
José Castelo Branco Lins (in memoriam), e ele, de Heloisa Maria 
Nóbrega e Paulo Roberto Rebello, vai acontecer no próximo dia 
27, na Igreja do Carmo, com recepção na Maison Blunelle

Casamento II
Também no dia 27 deste mês o casal médico Marco Aurélio (Lêda) 

Barros casa a filha Marília, às 20h30, na Basílica de Nossa Senhora das 
Neves. O noivo é Rodrigo, filho dos médicos Aríete e Hélio Malheiros 
Domingues. A  recepção aos convidados será no Paço dos Leões.

D T(0P5

'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: Aida Santos, Carlos 
Mangueira, Fabiana Lemos, Maria do Rosário Pessoa Diniz, 
Sandra Barreto e Sérgio Dália.

'^Será no próximo dia 11, às 16h, no Plenário Desembargador 
Wilson Pessoa da Cunha, a posse do novo desembargador do 
TJ, José di Lorenzo Serpa.

'^Para os clientes começarem o ano comprando bem, o Shopping 
Tambiá realiza de 3 a 7 deste mês a Super Liquidação de Balan­
ço, onde todas as lojas estarão vendendo seus produtos com 
até 60% de desconto.

'^Hoje promete ser muito agitado o dancing-bar Zodíaco, em 
Tambaú. É que os amantes do pop rock nacional e internacional 
serão brindados na versão desta semana da Sexta do Rock 
com a apresentação da banda Black Machine.

■7^

mailto:heliabotelho@hotmall.com
http://www.grafjb.com.br
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Ator é preso 

com ecstasy

o que rola nar

Jorge Frederico de Sá, o 
Matheus da novela teen 
Malhação e filho da cantora 
Sandra de Sá foi detido na 
noite de terça feira, dia 03, no 
Rio de Janeiro, portando seis 
comprimidos de ecstasy. O  
ator que admitiu ser usuário da 
droga foi abordado na Lagoa, 
junto com dois amigos. Ele 
estava dirigindo um Fiesta 
preto, sem habilitação e sem os 
documentos do carto.

JK estréia 

com sucesso
Na noite desta terça-feira, dia 
3, a minissérie J K  estreou na 
Globo, confirmando o que já 
era esperado: uma produção 
imjDecável, com interpretações 
memoráveis de um elenco 
formado por grandes estrelas.

Ratinho terá 

mudanças
Notícias deram conta, nesta 
quarta-feira, dia 4, que o 
Programa do Ratinho, 
apresentado por Carlos Massa, 
sofreria mudanças, a exemplo 
do que ocorreu com as 
produções de Hebe Camargo e 
Adriane Galisteu, que 
passaram à ser exibidas aos 
sábados. A  assessoria do SBT, 
onde Ratinho mantém seu 
programa, informou que até o 
momento não foi informada 
sobre a jx)ssível mudança.

Fernanda sai 
de Belíssima
Fernanda Montenegro está 
finalizando sua participação 
em Belíssima. Segundo 
pessoas ligadas à atriz, ela deve 
gravar ainda durante o mês de 
janeiro. Até lá, no entanto, se 
dedicará integralmente à 
personagem Bia Falcão, e não 
pensa em nenhum outro 
projeto. Só depois de finalizar 
sua participação na trama de 
Silvio de Abreu irá pensar em 
férias, ou qualquer outro 
projeto.

FOTOS: REPRODUÇÃO

■ AS1[ H ^ ^ O G I A CRUZADAS
Aries

$21/03a20/04)

A  Lua encontra-se 
exatamente a zero grau do 
seu Signo e você tenderá a 
adotarum comportamen­
to intiospectivo, fevorável 
às práticas espirituais e à 
busca de vabres mais 
elevados. Mas você 
também poderá tirar um 
bom proveito das suas 
qualidades, que estarão 
ainda mais ressaltadas.

Câncer
(2 i;06aZ O »7)

Aos poucos, você poderá 
supetar problemas do 
passado ç eiKontrar no seu 
íntimo a força de que 
precisa para correr atrás 
dos seus sonhos e se tomar 
uma pessoa realizada e 
feliz. O  apoio de parentes 
e amigos será muito 
importante para você, mas 
tome cuidado para não se 
abrir com alguém que não 
seja de sua inteira 
confiança

Libra
{21/093 20/10)

Procure definir o que 
realmente quer da vida, 
seja no amor, nos negócios 
ou em qualquer outra área 
Se você ainda está 
tomando decisões 
importantes no que se 
refere aos estudos e à sua 
fotmação profissional, 
tente ser o mais realista 
possível e faça uma opção 
que lhe proporcione, pelo 
menos, satisfação pessoal.

Capricórnio
(21/12a20/01)

Sua teimosia podetá 
acarretar problemas 
entre você e pessoas do 
seu convívio: os 
familiares, os colegas de 
trabalho, os amigos, etc.
O  No amor, será muito 
importante vcxrê 
demonstrar o carinho 
que sente pelo parceiro: 
envie flores.

Touro
(21/04320/05)

Não seja teimoso, 
prindjjalmente se, no 
passado, você já teve 
provas de que não valería 
a pena insistir numa 
dètetminada atitude. No 
amot, comece a fãlar com 
mais franqueza, evitando 
as brigas provocadas por 
mal-entendidos. E, no 
relacionamento com os 
amigos.

Leão
(21/073 20/08)

Não se queixe nem perca 
apaciênciàcom 
eventuais imprevistos 
que talvez atrapalhem 
seus planos de trabalho 
no dia de hoje. Talvez 
seja o momento de 
tetminar uma relação 
pouco satisfatória, de dar 
adeus a um emprego que 
não lhe ofereça perspecti­
vas reais de crescimento 
ou de se livrar das falsas 
amizades.

Escorpião
(21/10320/11)

Traçar planos para o 
futuro poderá ser muito 
bom^pias ainda não é 
hora de se envolver na 
elaboração de algo novo. 
Evite comentar seus 
problemas pessoais com 
quem você ainda não 
conhece direito. Ptefira 
resguardar sua intimida­
de ou expor-se apenas 
para quem for de inteira 
confiança.

Aquário
(21/013 19/02)

Urano, seu regente, em 
bom aspecto com Júpiter 
sugere que seja mais firme 
ao defender seus 
interesses. Dia estimulan­
te para o trabalho e para 
os assuntos financeiros. 
Opxirtunidade de fechar 
algum negócio e de 
empreender melhorias no 
setor profissional.

Gêmeos
121/053 20/06)

Tente ficar mais 
calmofa) e tranqüilo(a), 
para poder superar a 
tendência à pressa e ao 
nervosismo gerada pelo 
contato tenso entte a 
Lua e seu planeta 
regente Mercúrio. Não 
queira fazer tudo ao 
mesmo tempo, 
concentre-se em você e 
nas suas necessidades 
amais.

Virgem
(21/08320/09)

Pare de cobrar demais de 
si mesmo. Se os resulta­
dos que você tem obtido 
em vários setores da vida 
não são os que você 
julgaria ideais, procure 
co;mpreender os motivos 
que têm acarretado esses 
problemas, em vez de 
ficar se martirizando com 
autocríticas. Recorter aos 
co nselhos de pessoas 
sálvias e experientes seria 
muito útil nessa fese.

Sagitário
(21/11320/12)

Evke qualquer atitude 
imediatista no dia de hoje. 
Para que mdo corra bem 
no andamento dos seus 
projetos, tanto no trabalho 
como na vida pessoal, 
v(xê precisará planejar 
muito bem cada passo a 
set dado. No afetivo, 
procure também ter um 
comportamento menos 
imprevisível na convivên­
cia com seu parceiro.

Peixes
(20/023 20/03)

Apesar da Lua estar 
em conjunção com 
Júpiter os piscianos 
receberam a influência 
de Netuno em 
desarmonia com 
Marte fazendo com 
que sua sensibilidade 
seja reforçada, embora 
você não se mostre 
muito receptivo
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A UNIÃO cultura
9 JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 6 DE JANEIRO DE 2006

Caetano Veloso entra na briga 
entre Ferreira GuUar e o Mi­
nistério da Cultura de Gilber­

to Gil. Ao lado de Gullar, e não de 
seu ex-companheiro de tropicalismo. 
Caetano escreveu uma carta aberta 
em resposta a Sérgio Sá Leitão, se­
cretário de Políticas Públicas do 
MinC. Sá Leitão chamou Gullar de 
defensor do stalinismo depois que o 
poeta fez críticas à gestão do MinC 
na Sabatina Folha, no fim do ano 
passado. Abaixo, a carta:

“Sérgio Sá Leitão escreveu; “Por 
fim, deixo uma pergunta: por que a 
crítica de Gullar é um gesto demo­
crático, e a crítica a Gullar, um ato 
de autoritarism o?”. Eu respondo: 
porque a crítica a Gullar partiu do 
poder público. O Ministério da Cul­
tura é governô, ministérios são bra­
ços do executivo, suas aprovações ou 
desaprovações são oficiais. Um poe­
ta não pode expurgar um governo. 
Governos totalitários são viciados em 
expurgar poetas. Se um ministério de­
monstra não aceitar críticas -pior: 
exige adesão total a suas decisões-, 
estamos sim a um passo do totalita­
rismo; se um poeta expõe de público 
discordância -ou simples desconfian­
ça- dos mmos de um ministério, te­
mos democracia.”

“E que história é essa de “ex-pri- 
vilegiados do cinema’? Estamos de 
volta à retórica demagógica dos tem­
pos da “Ancinav’? Num país em que 
o que mais se vê é filme de diretor 
estreante? E chamar os produtores e 
diretores consagrados (pelas bilhete­
rias, pelo pioneirismo, pelo prestígio 
internacional) de “ex-privilegiados’! 
Esse “ex” é uma sentença de conde­
nação aos que produziram cinema por 
anos ou décadas? Gullar pode ter sido 
comunista (não me consta que tenha 
sido stalinista), mas não há nada de 
totalitário em apoiar aqueles que, 
tendo contribuído decisivam ente  
para a história do cinema e do teatro 
brasileiros, suspeitavam que, por trás 
das idéias igualitárias, queriam cha­
má-los de oportunistas.”

“Essa gente do governo anda para 
trás. No Brasil a regra era: se você tem 
um histórico rico em contribuições, 
esse histórico pesará CONTRA você. 
Os loucos do Qnema Novo, os loucos 
da bossa nova, os tropicalistas, o Qube 
da Esquina, os atores e diretores com- 
jsetentes, os produtores dispostos -um 
mundo de gente provou que essa regra 
pode ser desafiada. Agora vêm esses ex- 
jomalistas, ex-ecologistas e ex-tropica- 
listas querer destruir o que foi feito nesse 
sentido. Passei décadas vendo filmes 
suecos, todos dirigidos por Bergman (e 
lá ele ainda chiava porque tinha que 
pagar impostos altos à social-democra­
cia): não creio cjue devêssemos penali­
zar Bergman jX)r roubar a oportunida­
de a milhares de talentos suecos não 
revelados. Descentralização?”

CAETANO VELOSO FICA A O  LADO 
DE FERREIRA GULLAR, EM POLÊMICA 
QUE ENVOLVE GILBERTO GIL

A  um  passo do

totalitarismo
ARQUIVO

CINEMA

Mazzaropí e Dercy Gonçalves 
com clássicos saindo em DVD

Clássicos do cinema nacional, 
como “O Pagador de Promessas”, 
vencedor da Palma de Ouro no 
Festival de Cannes de 1962, além das 
comédias de Mazzaropi e Dercy 
Gonçalves foram digitalizadas e 
estarão no começo de fevereiro no 
mercado em DVD.

A  escolha dos títulos foi baseada na 
televânda que eles tiveram para o 
cinema nacional. Segundo Valdemir 
Varandas, gerente de prc^saganda da 
empresa Dynacom, “Mazzaropi e 
Dercy são referências dos anos 50 e 60”.

Por enquanto, as obras disponí­
veis se resumem a “Fuzileiro do 
Am or”, “Absolutamente certo”, 
“Baronesa Transviada” e “Grande 
Vedete”, mas a idéia é lançar outros 
clássicos do cinema nacional.

A  atriz Glória Menezes (Rosa) e 
Leonardo ViRar (Zé do Burro) são os 
protagonistas de “O Pagador de

Promessas”. Os dois vivem em uma 
pequena propriedade, quando o 
burro de estimação é atingido por 
um raio, Zé faz uma promessa para 
salvar o animal. O bicho se recupera 
e Zé faz de tudo para cumprir a 
promessa. No élenco estão Norma 
Bengell, Othon Bastos e Antonio 
Pitanga.

Em “O Fuzileiro do Am or”, 
Mazzaropi é José Ambrósio, um 
modesto sapateiro que entra para o 
Corpo de Fuzileiros Navais para 
fazer o pai da namorada feliz. 
Preguiçoso, ele passa a ter problemas 
com o sogro.

’’Absolutamente Certo” fãla 
sobre um funcionário de uma gráfica 
que memoriza a lista telefônica e se 
inscreve em um programa de TV de 
perguntas e respostas. No elenco 
estão Anselmo Duarte, Dercy 
Gonçalves, Odete Lara, entre outros.

ESPECIALIZAÇÃO

Editora se une a 
especialistas e 
cria selo de HQs

Pode não parecer a maneira 
mais inovadora de começar algo 
novo, mas é com o relançamento 
das aventuras do velho marinhei­
ro Corto Maltese (editadas 
anteriormente pela L&PM), do 
italiano Hugo Pratt, que surge 
uma nova editora especializada 
em quadrinhos no mercado 
brasileiro.

Fruto da força técnica da 
Ediouro - dona de um grande 
parque gráfico e de um bem 
estruturado sistema de distribui­
ção - somada ao “know-how” em 
HQs de uma equipe que saiu da 
Conrad - uma das principais 
editoras de quadrinhos do País -, a 
Pixel Media Comunicação surge 
apostando em dois eixos: 
segmentação e quantidade.

“Vamos nos concentrar nas 
‘graphic novels’, quadrinhos de 
luxo para um público adulto. E 
pretendemos lançar m uita coisa, 
ter regularidade e muita entrada 
em livrarias. Já  temos 72 títulos 
fechados, muitos deles com várias 
edições”, explica André Martins, 
um dos diretores da Pixel.

As origens da nova editora 
rem ontam  à cisão que houve na 
Conrad em agosto do ano passa­
do, quando A ndré Forastieri (ex- 
editor do Folhateen), um dos 
fundadores da editora em 19 9 3 , 
se desligou da empresa para criar 
a Futuro Comunicação, levando 
consigo o catálogo de revistas 
(como “H erói” e “PC M agazine”) 
e parte da equipe - a Conrad 
ficou com a parte de livros e de 
mangás. Quando a Ediouro 
decidiu investir sua estrutura  
técnica, no mercado de quadri­
nhos, encontrou na equipe da 
Futuro a experiência necessária 
na área.
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AUNIÃO

LEONILDA M ARIA ADEUNO  ARTUR -  CNPJ/CPF N° 206.011.154-49 torna público que a SUDEMA -  
Superintendência de Adm inistração do ̂  le io  Am biente, erriitiu  a Licença de Operação n° 1464/2006 em João 
Pessoa, 6 de dezem bro de 2005 -  Praze e 730 dias, para a atividade de: Lavagem de Veículos Autom otivo e 
Lanchonete, na Rua João Gomes Viana i°  23 M unicípio: Santa Rita -  UF:PB.

- ■ .,

JO SÉ GERALDO CAMBOIM D EM ED EIR O S-M E -  CNPJ/CPF N ' 03.101.974/0001-50 tom a público que a 
SU D EM A- SuperintendêrKia de Adm init tração do Meio Ambiente, em itiu a Licença de Operação n° 1155/2005 
em João Pessoa,27 de setem bro de 20C 5 -  Prazo: 730 dias, para a atividade de: Fabricação de M óveis em 
m ármore e granito, na Rua Irineu Jo ffily ,: Jn Santo Antonio M unicípio Patos -  UF:PB.

Prefeitura M unicipal de Cabedelo 

Aviso
TOMADA DE PREÇO 01/2006

A Comissão Permanente de Licitação, da Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, 
toma público que fará realizar licitação na modalidade Tomada de Preço, objetivando a 
contratação de ônibus para transporte escolar , dia 23 de janeiro de 2006 às 15:00 
(quinze) hs, na sala da Comissão Permanente de Licitações situado no prédio sede da 
Prefeitura Municipal de Cabedelo. Edital e demais informações, no mesmo endereço no 
horário das 14:00 às 17:00 hs.

Cabedelo/PB 05 de Dezembro de 2006 
Jurinez Albuquerque Prxedes 

Presidente CPL.

RECURSOS VÃO BENEFICIAR 22 MUNICÍPIOS, 
/^MPLIANDO A COBERTURA N O  ESTADO DOS 
ATUAIS 26%  PARA 52% ATÉ O  PRÓXIMO A N O

R$ 88,5 milhões
A  •para esgotamento sanitano

FUNDAÇÃO PA RQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA

AVISO DE UCITAÇÁO - PREGÃO PRESENCIAL N» 002/ 2006
A FurKiação Parque Tecnolóqico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, toma 

público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 17/01/2006, Licita­
ção-P regão Presencial, regida pela Lei Federal n° 10.520/00 e suas alterações, destina­
da à aquisição de gênero aliment ícb.

Os interessados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no 
endereço rua Emiliano Ftosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11:00 hs e das 
14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, tone (83) 3310-9027 ou no site www.paqtc.org.br no link 
“editais”.

Campina Grande, 05 de aneiro de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

*Re<ponsivel:FraacHCO R.G.FrtiU$ 
C lC : 10820867896 
Títttio/Valor; Duplkata-213,42 
FrotettanterFabricia Sampaio Oliveira 
ApresentasteiFabricia Sampaio Oliveira 
*Responsivcl:Gciucia de Lima Penoa 
CtC;718.132.414-49 
Titalo/Valor.Cheqne BS 400,00 
ProteetantetEdOson Félix da costa 
Apresentante;Ed3son Félix da costa 
*RespoBsivd:Bonnievon Alves Freitas 

CIC: 992,493,674-49 
Tituh>/Valor:i>a|dicata -R S 340,0i) 
Protestante: Tecelagem Sopapo L  :da 
Aprmentante:-Banco do Brasil S/A

C A R T Ó filO  AN T O M O  H O LAND A  
Rua Odilon Cavalcante, 95-Centro 

Cajazeiras-PB 
Fore/Fax -  (83) 531-2015

________  EDITAL
*Responsável:Maria Neidy IVLRodrigues 
CIC.-007J70.104-IO 
Titulo/V'alor:Cbeqtte-RS 600,00 
Protestante:Auto Posto Osvaldo Comper 
Apresentante: Posto N.S. Fátima

£m obediência ao Art.15 da Lei 9,492, de 
{10.09.1997, intimo as pessoas Tísicas e/ou 
jurídicas citadas a virem pagar ou dai-em 
razões que tem, neste Cartório de Protesto, è 
Rua acima citada,sob pena de serem os 
referidos tituJos protestados,na forma da Lei.

Cajaz*Iras-PB,j03 dejaneiro de 2006

M A G L

~ r  ©tWvÂTí-í&j, 
María-0olores Lira de Souza 

Oficiala dos Protestos

GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA 
SECRETARIA IlE  ESTADO 0 0  DESENVOLVIMENTO 

DA AGRO IECUARU E DA PESÇA -  SEDAP 
GABINETE DO SECRETARIO 

. iiSSESSORIAJW UDICA
BOVEMjOunuuuM

AVISO DE EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 01/2005
REGISTRO CGEN® 5774

A Comissão Permanente de Liátaçáo. toma púWioo para conhecimento de todos os 
interessados que fará realizar, no dia 19 de janeiro de 2006 ás 10:00hs, na sala de reunião 
da SEDAP, Bloco II, 3* andar • Centro Administrativo, Joáo Pessoa/PB. Fone: (083) 3218- 
4278 - EDITAL DE TCAÍADA DÊ PREÇOS n® 01/2005, cujo objetivo é a aquisição de 
Material e Equipamentos conforme Planilha abaixo disalminada:

ITEM CHIANTIOADE UNKADE ESFECItFICAC^ÕES
01 30 Unid Tesoiía
02 30 Urad PincadeRato
03 30 Unkl Pinça üsa
04 3ú Unid de tásturi
05 30 — m Lâmnasoara bistgri
06 30 LWd Biffcizo Dara caorinos e ovinos
07 30 Unid Tesotxa oara ca$co
08 30 UnkJ Descwnador
09 30 Unid Kit Distoia completa
10 30 Unid Bico dosificaijQr ...........

01 6.000 Unid Vacultek)^ R Aat^iado
02 06 Unid Adantadnr
03 11.000 Unid EPPEN-DQRF_________________________________
04 12200 Unid Eteuetas
05 6.000 Unid
06 02 Unid de bmras
07 02 Ka Sal
08 04 Utroí; deetHede
09 04 Uiro:: Glcerma

...1Û. 70Û Unid „  „ Tubos para octtiéita d« l«lta(7 mll.da plástk» üamJamca..

01 10 Unk) Váoina artifiaal nenrino IVP
02 10 Utsd Cone de silicone caorinos
n.'i 10 Unid pera renrínrrs
04 10 Unid Termômetro digital_______________________________
05 10 Unid Bainha caorinos c/40 U A106
06 10 Unid AoScadOf sêmen Miniat UA 306
07 10 UnkJ BmeoAo c/fibra ótka (Embriat)
08 10 Unid Tiáx) graduado para oolela________________________
09 10 Unid Caixa de inseminação
10 10 Unid Luvas t í  100 unidades Itamanho médio'

. j j ___ 10 -Unid _Cfltiadoal8j)aíia!a....................... .... ........................
A  presente liotação será n 
esdarecinnentospciderâo se ól

le i r f  8.666/93 e suas postwiores alterações. O  Edital e maiores 
junt q à Comissão, no endereço acúna citado.

João Pessoa, 27 de dezembro de 2005 
SOUiNGE MEDEIROS DE MIRANDA 

CPUSEDAP

O g o v e rn a d o r  C ássio  
Cunha Lima autorizou, 
ontem, o investimento 

de mais R$ 88,5 milhões em obras 
de esgotamento sanitário na Para­
íba. Os recursos vão beneficiar a 
população de 22 municípios. Os 
projetos fezem parte da segunda eta­
pa do programa Boa Nova e serão 
execaitados com dinheiro proveni­
ente de empréstimo firmado pela 
Cagepa junto ao Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNE'ES), além de recair- 
sos próprios da Companhia.

Cássio explicou que a licitação 
para as obras vai acontecer no dia 
30 deste mês e a expectativa é que 
os trabalhos sejam iniciados neste 
semestre. O governador lembrou 
ainda que a maioria dos municí­
pios onde as obras serão executa­
das não possui sistema de coleta e 
tratamento de esgotos ou possu­
em redes muito incipientes e in­
suficientes para o atendimento da 
população.

De acordo com o diretor de 
Expansão da Cagepa, Laudízio 
Diniz, os investimentos do G o­
verno do Estado em esgotamen­
to sanitário vão permitir que a 
cobertura, na Paraíba, seja ampli­
ada dos atuais 26%  para 52%  até 
o próximo ano. “É sempre bom

Cidades beneficiadas

1. Joõo Pessoa
2. Cabedelo
3. Alhandra
4. Pedras de Fogo
5. Santa Rita
6 . Mamanguape
7. Itabaiana
8. Guarabira
9. Sapé
10. Mori
11. Be^m
12. Campina Grande
13. Queimadas
14. Areia
15. Monteiro
16. Cuiré
17. Patos
18. Pombal
19. Catolé do Rocha
20. Brejo dos Santos
21. Sõo Bento
22. Cajazeiras

lembrar que algumas cidades pa­
raibanas ficarão quase totalmente 
saneadas”, ilustrou.

O diretor de Expansão lem­
brou ainda que os investimentos 
em saneamento básico que estão 
sendo implementados pelo Gover­
no do Estado trarão um impor­
tante impacto positivo para o

meio ambiente. “Com a conclu­
são das obras, todo o esgoto cole­
tado pela Cagepa será devidamen­
te tratado e, com isso, os dejetos 
deixarão de ser lançados nos rios 
paraibanos”, ressaltou Laudízio 
Diniz.

Já  o presidente da Cagepa, 
Edvan Pereira Leite, explicou que 
municípios como Cabedelo, Ita- 
baiana e Areia, que ainda não pos­
suem cobertura por esgotamento 
sanitário, serão contem plados 
com as obras. “Cerca de (50% das 
cidades que serão beneficiadas nes­
ta etapa do Boa Nova não possu­
em sistema de esgotamento sani­
tário”, enfatizou.

Edvan destacou, ainda, que o 
Governo Cássio em apenas qua­
tro anos está construindo mais rede 
de esgotamento sanitário do que 
foi feito em toda a história da Pa­
raíba. “Construir rede de esgoto 
até pode não gerar reconhecimen­
to, pois trata-se de uma obra que 
fica enterrada. Mas, como diz o 
próprio governador: é melhor en­
terrar canos do que crianças”, ob­
servou o presidente da Cagepa.

O edital de licitação pode 
ser consultado através do site 
da Cagepa, acessível no por­
ta l  do G o ve rn o  do Estado 
(www.paraiba.pb.gov.br).

VEM VIVER A PARAIB

Governo faz 
abertura de 
projeto hoje

o  governador Cássio Cunha 
Lima abre hoje, às 17h, no 
largo da Praia de Tambaú, mais 
uma versão do projeto “Vem 
Viver a Paraíba”. O evento está 
em seu terceiro ano e é uma 
realização do Governo do 
Estado, através da Empresa 
Paraibana de Turismo (PBTur). 
Mais de 60  municípios turísti­
cos de todas as regiões da 
Paraíba estão confirmados na 
programação que se estende até

ld ü ,lk l.,U ã ! .M .J ..I.l-m i

Atração Munioto

Grupo de Cultura Popukir de Massapé Santo Rita
Grupo P ara-f oitlórico Jatoca Conde
Banda Marcial João Pessoa
Dança do Toré Baio da Traição
Coco de Rodo e Cironde do Mestre Benedito Cabedelo
Intervenção Circense, Lapinho de Lucena Estrelo do Mar Lucena 
Grupo de Dança Gdeart Juripiranga
Clã Brasil João Pessoa

o dia 19 de fevereirc.
Para este ano, a grande 

novidade do “Vem Viver a 
Paraíba” é mostrar as 
potencialidades e diversidades 
turísticas do Estado, reunindo 
artistas de todas as localidades,

do Litoral ao Sertão, direto em 
contato com os profissionais 
receptivos.

A  mostra será apresentada 
em estantes dos municípios, 
dividida por regiões durante os 
próximos sete finais de semana.

http://www.paqtc.org.br
http://www.paraiba.pb.gov.br

